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l 
N. 40 

i    A Auambléa Legltlatlva Provincial d< SIo 
Paulo daerata: .        >   ^ 

1* Fica o governo provincial aulomado 

S. PaulQ- Quarta-feira, 8 de Fevereiro de 1888^ 

- „s« oodiam a attínçSo da AiMcnbMa, a f«ar oatt»  llgolraa 
ai grandat ld<at a^^aatraUiadoraa n&n poaiara  obMrv;-0è   |{0r,0, ^aio for(m dUcuUdaa 
todeseavolver emnoiaa toeiedido . 

O» autoraa de> projecioa quo «»vlggjw 
bate i lei aetual, «•pinto» culto» o «n»"™^ 
rt» de todo» o» methodo» do oniloo no» ?«■ 
MI, onda mai» adUntada sa  »cha a 
publica, pretendendo aclimar etie» 

«UUÍlARIO-EXPEDIENTE-Obiarvaçõea, "^ 
, rtSÍW» «»• w   , J,,?r,fI.""D,íf£.r!í'„.',£: 1» deapandtr a quantia de dei contoa do rél» com 
Suarimantodoar. R. ^K^SÍfK^Sfi a conitruçio da uma cadSa toi Monta-mór. 

.rrUbatr^^K A ^.t D: da 
S&fciilW» Marpriâo. M. Alvea. R« 
A Qutíw». Jajuarlfo, J. Moraa», F. B 

^rMuarimanto do ar. Caatilho ORDEM DO 
DlT-Po»tur»».-Elov.çio á freguaila. Or- 
dem do dia «egninte. 

Ai 11 horaa da manhi, feita a chamada, 
,eh»m-»«í"«*,M* "•Íffi Antônio Prado. P. 

RublSo, 
A Oueirox, JajuarlM. J. moraa», r. B^B»! 
E L««í«,S. Ctatra. M. PaUoto, T. Braw, 
c líVdrlnue», R. Almeida, A. Nogueira, M. 
Prado Júnior U Pentaado, Pirmiano, B. da 
rímcoí. C Mandaa. V. da Aaevado a P. de 
Hora*», faltando com partlcipaçJo o ar. Japy, 
a iam alia oa maii lenhore». 

Âbra-»a a »a.aSo. E' lida • approrada a aeta 

^"SRJÍIEÒRBTARIO l«o «agulnt. 

EXPEDIENTE 

orricio» 

Da câmara municipal da Campina», remet- 
tando um addlttmanto ao aeu projecto de or- 
cimento.—A eommlaaio da orçamento munl- 
C'SÍ maama, pedindo que taia encorporado o 
produeto do Impoato predial a renda municl- 
oil—A commi»»io de fazenda. 
V Da da S. Jo»é do» Campo», pedindo a decre- 
tieio de vsrba» para obra» da »au município — 
A meima commmio. ,    . 

D» de Parahybuna, pedindo a revogaçio da 
lei n. 60 de 33 de Maio da 1881.-A commÍJ»ao 

'oa me»m«. ramattando artigo» do postura» 
_A eommlaaio da câmara» 

Da me»ma, remattendo dua» contas do exer- 
cido de 1888 á e 1881 a orçamento para o 
de 1881 4 1888 A comraUiSo de orçamento 
municipal. i.   . .i 

Da da Una. pedindo quota» para abaateci- 
manto de água potável e concerto» do cemité- 
rio.—A eommlaaio de faianda. 

DaadeSoccorro a Una, r«««",«»'Í2,b4
t *?: 

cite da auaa conua do exercício de 1880 * looi 
e orçamento para o de 1888 á 188».-A com- 
miiião d* orçamento municipal. 

Da câmara do Jambelro, pedindo auxilio de 
3:0001000 dará., para acquiaiçlo de um» ca»a 
para auaa sa»»Sas a que alrva para cadía.—A 
commitaSodc faianda. | 

nCQUtRIMBNTO) { 

De Adolpho Júlio do Aguiar Malchart e ft- 
Iho», padlndo liançio do Tmpoeto de tran*lto 
porSanno», piraa matéria prima destinada a 
uma fabrica de papal.—A commli»?o de cnnf- 
lituiçio a justiça. ,.   ,        . . 

De Joaquim Ferreira Gome», pedindo privi- 
legio para construcçlo da uma linha de bonü» 
na cidade do Amparo.-A commlssSode com- 
tltutçto a juetlçe. 

D? Pedro Antônio Rodrlguaa da Oliveira. 
empregado apoaantado, pedindo nwljwrla de 
Tencimaotoa.--A eommiMlo da conetituiçao a 
iwiko. 

Hwnetoa- 

Art. 2 o'Revogada» aa diapoiiçõe» am con 

Sala dai aai»3u, 20 de Janalrodal888.—/u- 
venal Varada—Antônio Manoel Alves 

N. 50 

A Aiiemblén Legielatlva Provincial de SSo 
Paulo decreta: .   , , . 

Art. 1" Fica o governo provincial autorliado 
a doapenJer atò a quantia de oito conto» de 
rói» coma abertura d« uma estrada ue rodagem 
?iue, partindo da estação de Piramboia, na via- 
orrea Sorocabana. vá a Senhor Bom Je»u» do 

Ribeirio Grande, passando paio Rio Bonito. 
Art. 2* Revogada» a» dUpusiçõa» em contra- 

Sala da» sosiõo», 20 da Janeiro de 1888.—/ 
Parada.—Antônio Manoel Alves. 

N. 61 

A Ai»embl4a Legislativa Provincial de Sio 
Paulo, decreta : .    , 

Fica o presidente da província autorwado a 
deapandar até a quantia de um conto do ríl» 
com a con»trucção de uma ponte »obre o Ri- 
beirãc daa Crwes, na eatrada provincial que. 
partindo da cidade de Quelui sa diri|a a pro- 
víncia do Rio da Janeiro, pelo lugar denomina- 
do Salto ; revogada»   a» diaposiçons em con- 

Sala da» senões, 26 de Janeiro da 1888.—/. 
A. Rubião Júnior.—Almeiii Nofueira. -/. K i- 
etnte de Azevedo.—Theophilo Braga. 

Inetrucçio 
methodo» 

am'no>ior'pVii7e'iqu«cêram-ao de <ia0 °í! '*'õ 
tava a ba»o para »au do»envolvimafito, H"0,'," 
intere»aee o concurso de todo», o quo WW* 
nfio coa»eguiremos, porquí nos í«»a ■ ."WK: 
reise e o concurso dos próprios i>»Wi ?",„"" 
vando ser os mai» inieresudo». í»<>«,,,r*í „', 
oa qua mai» daicuram da instrucçâo lP«»f'us

<f' 
O que »e e»tá dando aqui na província aa 

S. Paulo não me aurprehende, porque w»o 
meeran »e deu em todo» o» palia» que reta 

v-u..,..-çõe»  gemes. ,.     .    - 
a» e.uandaa pedirei a audiência da comoausao 
da imtracçSo publica a do governo sobra cer- 
to» ponto» qua no pude barmonltar ; naua 
oecaalio jusiiAcarci o* motivo* que levaram-me 
a aprasantar eaia» emenda», a acredito qua a 
AsaembKa Provincial, »a ftier ai corracçoe* 
necessária» na lei, >o eitabalacar o enaino obrt 
gnorio terá í»!antado a» base» nece»»aria» para 
o lev<nt»mento do nível intellactual qua se acha 
tão rebaixado entre nó». {.Muito bem) I 

li' julgado ob|ecto de deliberação e vai * im- 
primir o aeguinte 

PROJBCTO N. 68 

maram este ramo da larvico. Na própria Fran- 
ça, quando Hyppeau publicjva o» n"»*0^ 
adoptado» na Pru»»la, nr '    '     
tados Unido», diila qua 

dando qualquer requerer exame vago da lodo» tobca loteria», por nlo to achar ainda cem pa* 
o» anno» ou da um »ó,»endo valido» oa exama»  raeer da commUalo da radacçlo. 

tãu cedo nJo »ariam 
alies applicados em seu pai» a que a clucaçio 
nacional não poderia alii existir senSo quando 
fosse um negocio' de todos 

0.a, se a França ha 13 anno» nau p^iiii «ora 
portar uma lei aobre de»cantrali»4çao de en- 
sino, não é de admirar mn clii encontre «m- 
culdade» na sua execuçío orUro nos, qu»aao 
essa lei vem ferir habiios antigo» o ««IUJíJ» 
inveterados. Outra raiSo faiu-mo duvidar ua 
exequibilidada da lei. N5o podia conoprcheudir 
que se passa»»! do péssimo para o optimo com 
tanta facilidade P.riüia-me que para chegar 
daquolle a este era preciso estabelecer uma gra- 
dação harmônica que preparasse a sociedade 
para receber a» idéa» desesntralisadora» 

Isto nio fei o legislador, entretanto ora con- 
leiho de Hyppeau, qua dizia ao publicar iou» 
trabalho», que não deviam ser copiai» sarvll- 
inente. nu» sim tirados dessas malhados a ap- 
plicados ao paiz, aqulllo que estivesse em har- 
monia com o» habito», com o» coatumo». com 
o fim social. Esta a»»cmbléa desde 1813 fac ex- 
forços para reformar a Instrucçâo publica na 
província.   Em IWi^ompaMtrandj^M «••» 

I*aíell« 
falt.i de 

necessidade, votou a lei da obrigaloriedado^ 

N. 62 

A AsaembKa Legislativa Provinsial de S. 
Paulo decreta: ,    . .! 

Art. único. Fica croada uma escola de unmoi- 
ra» letira» para o sexo masculino no bairro do 
Matto Dentro, município da Pmdamonhangaba; 
rovoaadas at disposições o:n contraria. 

Sala d»» aessoe» 20 da Janairo da 1888.- 
Tkeopkilo Braga. 

PARECERICS 

São lidos ot seguintes : 

DacommissSo de redacção, off<ireceiido redi- 
gido o projecto n. 2 tobre introducção de im- 
migrantea.—A'imprimir. 

Da eommistio do câmaras opinando pela ap- 
.provação de artigot da posturas da camarada 
Bocaina —Para a ordem dos trabalhos. 

Da metma commissão opina—1' 
vaçSo de um artigo de postura 
Limeira.—O mesmo destino 

üA mesma cüinmissaoopinanJo pa.aapi) 

SIo lido», julgadet obiaeto da deliberação a 
vio a Imprimir o* tagnintet i 

N. 41 

A AttambUa LagiaUtiva Provincial da SIo 
Paulo, daerata: 

Art. ia Fica craada uma cadeira do taxo mat- 
eulino, com a dadomlna^o da 8», na cidadã de 
Atfbaia- 

Art. 3» Ravogadat aa ditpotiçSat em contra- 
rio 

Peco da Attambl4a.'.23 da Janairo da 1888- 
JotiVittnu. 

N. 48 

A Auambléa Lagitlatlva Provincial da SIo 
Paulo, daerata: 

Art. 1» Fica o pratidenta da província au- 

ensino e esta lei  foi regjUmanuda 
mente não entrou em execução por 

Se naquella oceasião o administraJor da pro- 
víncia tives-c a í'or»gem de executar e-sa lei, 
se tivísso melhorado <• posição oríoana úo pr»- 
fes^orado.bím distribuindo a> escoas, te.iamús 
lunçado as bases sclid.s para que! hu)í i-uJes- 
ssiuos íntrar em plena instruc<âo desc^ntrali- 
tadora. Entret-nto, como aí COUSüSSO aebam, 
só com dificuldade chegaromoa a este resul- 
tado. E' pr:ci»o appelUrmos para o patrio- 
tismo de todos, é preciso proeedcrmoi de modo 
que a instrucçâo torne-i« negocio ie todos, e 
nreciso sobretudo harraonizartaos o» interes- 
ses da província coai os interesses do protas- 
sorado. A aetual assemhléa que tem-sa mos- 
trado tão cuidaJo»a em resolver os Rrando» 
problemas da actualidade, nSo pôde d»"" « 
attender é% reclamaçóas quo de todos os lado» 
se levantam contra assa lei. _-.,. 

A instrucçâo entre nos esta cotapietaraente 
descurada. Causa desanimo a todos o estado 
de abatimento em qua »* acha 

No congresso p*d>gogico que teve lugar a 
ícaina—1'araaoraomoa.srau.mv..   _    J    '„, .„„<» no corte verific u-so que três 
Da mesma commissão opln»ndf Pela aPP"' ^"f",'"?" "a população é analph^bota. ,Sn á. „m artieode oostaras da «mara da Jqu^mt parte. M pgpo^ç ^^^^ ^ 

o.?to talvez »em pracodcntff no rounJo civil sade 
Uf. mesinii ).U,UUI...B>. «i»,..——i .-w:"   |_,n nassooue cresce a população aug-nenti-se 

V.çãodo.rligosdcp.sturísdacm.radeCam-  -'m
0^?^^^^ , ,     „ 

pln»».-Omosmodestln.v .,..„„„        No ultimo  relatório  apresentado  pelo dis- 
Damesm» commissão opmando pela «Pf^- tin"?0

u"iXoin»pefe i.. instrução publica 
vaçâo de alterações ao código ^ P'»W"S a» Verifica 'e^aá matricula nas escolas publi^s 
câmara do «4cgy-mirira.-Om«iuodesuno. í"?^ cerca doíó miUlumaos .^ a  frequenetr- 

O sr.Jaguaribe J^\Z?J^^T^UvtnJVt\^^comV^rmox oste ras.l- commissão encarregada da representar esta as-    penai« i anteriores, 
Mmbléanoencarramentoda»se».oes»ynoi«at,   ^» «^^^ \ •«aulcUcoma " 
cumpriooaaudevar.-Inteirad.,. . l',.„ A" rcscido 

OUV. JoSo Morao» :-S'. ore"-i,e" ^""rAgAT0 . _D.anWS a matricula 
danta, a   lei de 6 de Abril do anno P»»»^   Of^tari ' 
que reformou a Inttrucçâo publicanesta  pro-,»'»»»™»»-     MORAES :-Ai>ida hojep no 
vincia, nlo tem infeliimente produndo o in-1    " oR> '"« .. t     „ 

v^riricara- 
a fie^ncncia 

A Attembléa Legislativa Provincial decreta: 
Art. 1«—Fica o governo da província autorl- 

tado a executar a lei da 0 da Abril da 1881 com 
at seguinte» modifleaçõa»: ,        , , 

Art. aogSo—Diga-se:—dois membroteleitot 
pelai câmaras a doit palot ptei u tutero* dot 
alumnos a profastoret. 

Ait 9o ^ 2>.—E imine-te. 
Art. 11   Diga-te:—eleitot um pela câmara 

municipal a outro pelot pai», tutore» do» alum 
no» e professoras  do município   Nat cidades 
onda houver escolas superior a 20, os ccnsalhot 
terão compottot da 5 membrot, dou eleitot 
pela câmara muaiclpal, doit pelot pais, tutores 
doi alumnos e professores do município • "m 

pelo presidenta da província. 
Art. 13—Ajunta-se:    * 
N. 12—Conceder licença para funecionar 0»- 

cobs particuiaretou colégios, no cato da apra- 
tantarem ot caodidatot to aotino particular, tí- 
tulos qua provem capacidade profissional, ten- 
do adaluidot para ette fim ot diplomai dot cur- 
sos superiores e escolas normaes do Império. 
Esta diipotiçüo não é applicaval aot dlrectorai 
qua não forem profettoret. 

Artt. 18,19 e 21—Eiimina-ia. 
Art. 21—Supprima.se : Com o magistério 

particular. • 
Art 31-Supprinu-iedetda :—« Tomanlo-ta 

por base » ate -• anteriores». 
S Único —Em lugar de ao a Se gréo—diga-se 

—.«complementarei» 
2» parte —Supprima-te. 
Art. 41—Supprima-sa. 
Art. 43—Ajunte-ta:—Aberto por ordem do 

governo, cuvidoo contelbo superior 
Art. 44. 45, 46—Supprimam-sa. 
Art. 41-Substltua-sa: 
Na conformidade do art. 43 o governo abrirá 

concurso para preenchimento da»   escolas va 
cas. ncando prejudicado quando apresante-se 
candidata habiltudo pela Escala Normal. 

■; Único—Elimine se. 
Art. 51—Substitua-se:—O ensino particular, 

pri«atl-> o »eeundailo »ó será exercido por 
aqueilas quo provarem capacidade pro&asional, 
ficando sujeito» a disposição desta lei. 

Art. 03—Supprima-ta detda : «—nomeadot 
depois da publicação desta lei a de accordo com 
ell».. 

Art. 11—Em vei da ; trez grãos—diga-se :— 
primaria e complementar» 

N. 0—Substitua-se: 
Noções de geographia geral a do Bratil a co- 

nhecimento da província da S. Paulo—Narra- 
tivas historieis sobre esta província. 

2« gtáo—oucomplementaret. 
N. 4—elimino ^e desde :—formação até- me- 

dia : e viesoe--iegras—até—cambio. 
N.  0—Diga-se—Noções  de cotmogra 

Geogiaphla geral e especial de S. Paulo—I 
N. 1-Elimine-se. 
N. 8—Ajuntc-se—para at escolas do 

masculino. 
Onde convier. 
N.—Exercício de declamtçâo. 
N.—O governo ouvido» 01 conselho» muni- 

cipaes e superior, poderá modilicar o prograra- 
ma do ensino e estabislacar o methodo a seguir 

ÍirasUdfit noi curaot annasoi ái faculdadat do 
mpario. 

Art. 180—Suprima-ta. 

ARTioot—onda convier 

Art.—A freqüência minima dat ateolaa da ci- 
dade» »erá da M alumno», da vlllat 16, da btlr- 
tos o capeilas, 13. 

Quando uma etcola tiver mala da 60 alumnot 
fnquentas, u governo nomeará adjuntot, de- 
vendo ler preteridos, na capital, 01 alumnot da 
Escola Normal. 

Art.—Nenhum collegio ou escola particular 
podará funecionar sem prévia licença do Con- 
selho Municipal, taiitfeita a exigência do n. 12 
do art. 13. 

No cato negativo prettarão axamat dat ma- 
terial que eoattltuam o programma da Etcola 
Normal, ou da mataria para cujo entino ta pro- 
ouier candidato, tagundo a escola ou collegio 
fôr primário ou tecundarlo. 

Art. Ettet exame» terão prestados perante 
o conselho superior, quo poderá delegar aos 
consaihot municipaet atta tttribuiçao, nao o 
poaando fazer, enueunto, como meuida geral 
para todos 01 casos. 

Art. Fica em completo vigSr a lei n. 0 da 22 
da Março de 1814. 

§—Para tua nel execução poderão ot conte- 
Ihut municipaet ImpOr multas de StfÜOO até 
20$000, podendo, porém, no cato de leluetan- 
cia por pai te dos pait e tutores, eleval-o até o 
dobro. 

Assombléa Provincial da S. Paulo, 20 de Ja- 
neiro da 1888.—yoõo Moraes. 

cbavAçÃo i ntaouuiA 

Entra am 8» diteaiOo a é tem debata ippro» 
vado o projecto n. 141, elevando á fraguetiaa 
povoaçto de Porto Ferreira 

Etgotada a ordem do dia. o tr. pratidenta 
datigna para o dia 2) ataguinta: 

ORDEM DO DIA 

1*   PARTE 

% 

Diacuttlo do 
Lobato. 

(AU 1   hora) 

requarimanto do tr. Rodrigo 

a» PARTO. 

O *«•• **• JLiotoato pronuncia um diseur- 
to que não recebemos. 

E' apoiado, e fica a discussão adiada pela hora, 
o seguinte: 

REQUKRIMINTO 

Raquairo que te peça ao governo informaçõei 
—tobre 01 motivot qua teve o dr. chefe da po- 
licia para não attenuar no dia 22 do corrente as 
reclamações que lha foram feitat da cidade de 
Campinas pelo delegado de policia e promotoi 
publico no interesse da oraem publica ameaça- 
Uí, pedinao a remetia de algumaa praçat. 

bala das seasóes, 20 de Janeiro de 1888.—R 
Lobato. 

(á 1 hora ou antat) 

Ia discusuo dat potturas n. 1, da Limeira. 
1> dita dat ditam. 8, da Bocaina. 
1* dita dai ditaa n. 0 da Mogy-minm. 
1» dita dat ditai n. 10, do Campinat. 
2» dita dat ditai n. 0, da SanU Barbara. 
3» dita dai ditas n. 5, da Campinat. 
1* dita do projecto n. 10, deite anno, sobra 

reievaçãode tampo a eatrada da ferro do Rio 
Pardo. 

1* dita do dito n. 29, deita anno, auton- 
tando 01 concertos da attrada da Lorana a 
Cunha. 

Ia dita do dito n. 12, deita anno, sobra at- 
trada da Faxina a Xiririca. 

ia dita do dito n. 28, do 1886, tobre officioi 
de juttiça na Piedade. 

Ia dita do dito n. U1, de 1880, tobre aposen- 
tadoria do professor Manoel Gonçalves Gui- 
maraet. 

1» dita do dito n. 32 deita anno, sobre con- 
certos do cemitério da Cabrauva 

ia dita do dito n. 31, deite anno, tobre ponto 
na rua do Cemitério, em Cabrauva, 

1* aíta do dito n. 30, deste anno, tobre e»- 
trada da Cabreuva a Jundiahy. 

1» dita do dito n. 40, deite anno, autoritmdo 
a câmara da capital a aforar terrenos. 

Ia dita de dito n. 36, deite nnno, tobra at- 
irada da Monte-mór a estação. 

ia dita do dito n. 24, deate anno, tobre aber- 
tura da ettrada de Bananal á «erra do mar. _ 

1* dita do dito n. 186, da 1881, »obre eraaçao, 
de 1 cadeira de primairai lattrat am Cordairot. 

Levanta-ta a tettão. 

phia— 
drozil 

tanto quanto fo»»a pot»ivel a desorganiaaçâo 
dittaminar a 1 

muito bem como te fazem 
laaor, que era. «.nio y .»t ..uv,. "r "■"-dã metrlcola e d) freqüência, 
instrucçâo primam e «««^ "'/^ oB?roft«topar8 mostrar a decedon- 
^^«a 9  d^or^rnsacao  J^™^ T^ U(I1a população d* um 

milhão e quinhentos mil habltantat. 
Se tomarmos » base mait favorável   para a 

! ignorância, ainda astlm Pod«nM «nt»r w" 

to p»ra o governo como para ovrt'"™' ÍÍJÓlas nuèlicas actualmente providas pelo 
ratíltindoAtteeitado *•««•• «^^SS?! SíSnitlMimo numero do 19 »&. numero e».e «Io igual tanlo  maior do que a que ia dava «mwgmaww ^ ^ verdade por que 

^^pTaM^típretldente^ue   a !« 2o» nd» »abemo» como ». fazem a. •.tatisti- 
.v ... ^...1.  - .-..,1..^. h». c»t. .        mesmo para 

re- 

que reinava naquella importante ramodeter- 
viço publico. 

A lei actutl ainda nlo ettá am execução am 
iodai at inat  partat e infelizmente já — 
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Si^drpaMrt^xh^v ^^^^^ 
fará á intt-ucção publica, tampro acreditei qua 

3o ORÁO 

N». 1 a9-Elimlne-ie. 
Art. 12-Elimine-»e desde—nos do d» até c 

fim do período. 
Art. 16 SS1° e 2o—Elimlnem-se. 
Art. SI-Ajunta-te :—E deite para o preti- 

dente da província. . . 
Art. 100-Onde dlx-Camarat Muaicipaas— 

diga-se :—As camarat municipaas, o* pait e tu 
tores dot alumnot e profettoret publicot. 

Art.|116— Ajunta-te: Sendo professor a 18 
sendo profottura. 

Arts. 123 o 134—Suprlmam-se. 
Art. 1»-Em yei5e:-i00í000-diga.ta- 

apresc 
Limito-ma. ir. pretidanta, para não cançar 

hriiio de Ewheboiirg 
QUARTA I»AI»TM> 

AHEfA. 

IX 

oa DOUI raaa 

(Coou" "«*•'<» 

f ajíiífc continuou o visconde, 
-«. ^. Lumaiiiianrh da morta da meus 
, m» achai i taata 4o ama bonita fortuna; 

gaitài-a loocamintt: o» praiere», o jogo so- 
bratodo, oeeoptraaa 00 melhorai anno» aa n* 
■havida, nlo ara méo. mu tinha o caracter 
fraco adatiava-aM ftcilmeaia arrastar  pelos 

-Era 

• Ratava rfo oa qutal arroinado, 
imaili MI Parto, caaal com o minha pobra 
Oahriano,.yooojMoramollootoomo 

aonaafaoi 

ama 
mul- 

cMttra  « »oa- 
paf atta facto 

fj|» 4è aooppèr aa teu eaaamea», 

«    ni   A. —-- 1    —Sim unidos a imigot. Ah 1 é o coração 
-O senhor conhece agora a família da mo- íMr?!| 'o, ih^aara ece mais uma vei tu 

toa quooducou   tr. Lionnat. Qenoveva é nata  *«£* «".Vaior f« PoV»»»  <Uh. 1 Seja ab*- 

^ÊiTraü^"1^procura .chora, ha ^^^.U^.^^^. 

'™"*™n^*nr £U^£: S.'.-r
5.SrnKa^fitÜBod?:'e ^P^J 

váçóet. Ah 1 agora compranenao « aiawiuw. 
Velava de Ifarselha louco de alagria ; o.o 
aoeria ainda dar-me a conhecer a Ganoveva a 
liiVr-lha: Minha filha, minha filha, dá-me um 
beiio quo ton teu pia I Mat havia a Marquaza, 
• pobra valha avó para eontolar. 

tenho' touber como etpc-amot, qualquer coo- 
aa com ralação i nossa ti lha, 

-St. vltcondo. respondeu   n gocUnte com 
movido, para qua continua atta dura profistao 

_Jopodor retlttir aoaiçaaaoÍJ «taj» •lJ»r» SSo^So , «ÍBi£boUa,da onda podagastt. i 
otraVÍMoa: «^••»tíS»éGÍS8/SÍ«A.iir ?o«ada;pKoJha?>>««"««0,«M »•*•»*• ambora a que ninguém taba o qua é MloM*- Jg^uffSSo tantor. 
Ahl o aaohor comprahanda, nlo é »^«^ ^ "«VradeSdo.  tan or. . 
eomprohandar . . ^. .««r,-. commove-me profundamente a nao mafaxco- 

-^S^-SS^SSíS ^o^rtrr^uer clreUin..a«çi. nlovaohamoa o tabat am brava onda está a ^T1,^, "   MH nicettidadad. dnheiro 
•^&SSft*%***n> q"! • V "—« Sioh«ittr.lo«Tn.ttnt.e« ma di.igiraot^ 

Art. 128—Suprimi-ia.   
Art. 120—Suppiima-to detde—nSo  sendo— 

até-profe»»or publico—e accre»cente-»e :-po- 

O mr.  iforTeir» d» OastUbo 
( Pela ordem) : — Sr. pretidente, eu nao preci- 
so encarecer «.importância da mataria contida 
neste requerimento, que já foi trazida a esta 
Assembiea anteriormente pelo honrado repre- 
sentante do Io dutricto. 

Por outro lado nao é aatranho á A»»embléa 
queettamo» sem trabalho para preencher as 
boras de notsat sessões, nao por culpa dev. 
exc, mat por falta deprojectos para a ordem do 
dia; a» nossa» sessões duram meia hora ou tre» 
quarto» de hora, ordinariamente. 

Or», >e o orçamento provincial nao podaen- 
trar ainda em di»cu»»ão, te a lei de for^a acha- 
te nat metmat condições, te não ha outrat ma- 
térias importante» que oecupem a nossa atten- 
ção; e se aquelia quu faz objecto deste reque- 
rimento é de summa gravidade e importância, 
creio que traduzo o pensamento da Assembiea, 
o pensamento de v. exc. e do governo, concor- 
rendo para que possamos aproveitar a oppor- 
tunidade para discutil-o ; por isto peçoáy. 
«xc- que consulte a cata se concede urgência 
para a discussão deste requerimento amanha 
logo depois do expediente. 

A urgência para interromper-te a ordem do 
dia precisa vertar tobre assumpto que por sua 
natureza torne-ta nulla, se não for tratado no 
mesmo dia; o requerimento am questão nao 
ettá nessas condições, a por isso é que roqueiro 
urgência para amanhã, requerimento asta per- 
feitamente regimental; « acredito que nãu ha- 
verá nenhum representante da província natu 
cata, diante d^-grav idade dot fac tos, que não o 
auopte. 

Consultada a cata tobre a urgência requeri- 
da, ratoiva unanimemente pela atürmativa. 

ORDEM DO DIA 

Entram em 1» ditcuttão. a tão tem debata 
approvadat at potturat n. 26 da Santa Barbara. 

Entram am 2a dita, anglouadamenta a reque- 
rimento do tr. C. Sallet, a tão do mesmo modo 
approvadat, a dispensadas do intertticio a re- 
querimento do metmo tr., at ditai da Campi- 
nat, n. 6. 

E* retirado da ordem do dia o projecto n. 20, 

PARTE OFFIQAL 
N. 1 

O bacharel Fnncltco da Paula Rodrigues 
Alvas, pre»idanta da província da S. Paulo, 
atc. 

Faço tabor a todot 01 taut habitante» quo a 
Auambléa LagitUtiva Provincial, decretou o 
eutanccioneialelteguinte:      ,    ,    , 

Art- lo O presidente da província é auton- 
tadoa contractar, detde já, com a Sociedade 
Promotora de Immlgreção a Introducção de 
cem mil immigrantat de procedência europea, 
açonana a cananna, segundo at necessidades 
da lavoura a a boa loealisação dot immigran- 

* Art. ao O governo pagará á Sociedade Pro- 
motora, a titulo de indemnitação pelai passa- 
aent dot immigrantet, at seguintes quantias nc.^ 
máximo : tetenta e cinco mil a novecentot raia 
pelos maiores de 12 annos, trinta e lote mil o 
auinhentot réu pelot de 1 annoi até 12 a da- 
Mito mil tateceniot a cincoenta réit pelot do 3 
tnnos até 1. ...      , ,,   ,. 

S Único. A este auxilio sé tem direito oi 
cataet com ou tem filhos, taut ateandentaa o 
descendentes; pães com seus filhos, con|uges 
oue vieram raunir-te aot teut conjuget e me- 
nores que vierem reunir-te a taut ascendentes 
iá retidantai na província. 

Art. 3o At famiüas de immigrantaa expon- 
tâneo! qua ta dattinaram ao terviço da lavou- 
ra, nat fMandat,notnueleoi coioniaaa, ou quo 
se estabelecerem por conta própria, terão duei- 
10 ao auxilio de setenta mil réit palot maiotei 
da 12 annot, de trinta a cinco mu réit palot da 
1 annos até 12. a de daietete mil c qtunhentoi 
réit pelos de 3 mnos até 1. 

Art. 4o At familiat introduudai por conta 
do governo garalque úverem o mesmo detuno 
dot immigrMitei etpontaneot, racaberao tó- 
mente o auxilio corrctpondenta a ditferença 

to, vaio qna não ato raita 
—E' ao qua m« resi goei. 

aaparar. nhor. 

—Chenando a Paria diila da mim para mim: 
vou procurar o tr. Lioonet e tem me dar a co- 
íScí • .»•. depolt d. o ter Informado de tudo 
^todtompalte á tua Alba .doprtva. p^ir- 

—Muito bem.   r. riteonde. 
—H Ide dirigir-me ao »r. Lionnat. poeto que 

tenha uma irmã muito rica a qua cm carteia 
vi Ia em mea auxilio. Ma» lendo tWoam ontro 

JZZ VXSZElLZ tÜfífJZ gpSS qna aa já nlo o^tto, h. -.0 
eoo o coniWaro; woto toa filha t—*-'■*!'■ ovicooda deixou o tr. Uonoet o orna hora 
pemaçio tari.atisfaç.» ^S/SêSÍSSI dopoto«an»Sno toa binquinho, tando jun- 
IÍIIÍMM fmhÊm»ff»Sf1SSJXl to1*! slVgtncho e o pioferrido, tomava a 
 '""'' *"""""* '  "   ' ter o 

«AgeraopUoo 
farçadaveata mod 

XJÜTtlfdurZ^ftX* J?^: 

pirnatodadada olngarque lha compata per 

direlioda «"!«•*'•,„,„ «o^sabMo aeha^a 
l\ ado;a<»qoantonão eoa- 

«eU Oaoerora, gaardaramaa st- 
doporaeom aira.da3a«liau; 0I0 i uma 

aUafacrto. ma» um» feiletdada Uo grande. 
MMWpotarvai qa« lhe devemot otferaeer 

-rvordada. tom ntâ , approvoo o nago- 

racignoo-ao a aeponr, lambam eu 
visto qoa é ■aeaaaario. 

«a. A ao»»a dôr é a ine.ma.ar. 
ella. Por titula» diihrentt» po- 
4 raüao d* fralarnidada, ten 

a mioMi Ganoveva oa 

ãeMe, ar- 

moço do recado» do bairro Salnt-An- 

A eonvaria com o tr. Lioonet tinha-lha aa- 
naihoda •« pooco do balaamo M eorafio. Ra> 
Cparara a aa^no«a da tanaf a aneonrar O» 

w», diaaodo da ti para ai MO 
iba eaodustda até 1 rntrada do { 

Dautnloa 
porto porão eeaduilda  

naatlriff<r com terra á vltia 
A advartèdadaa prov«c* amalgons homens 

de revolta, ouiroe, pelo contraria, 
na» iddaa r.Kgiota» apoio o eonaola- 

^O oai Antobao era dasles llavia longj tem- 
M •« vivia concentrada a absorto aaa orna 
LÜa Oxa : aaeeatrar soa filha. 

tMham favorecido aa tona 

vaçâo, qua tupporlava, era a derradeira, que 
Octu juigava suficiente a sua expiação a rater- 
vava-lha grandet alegriat. 

Com etfeito tinha tido farido por um golpe 
terrível, aabendjda fuga de Ganoveva. a cora- 
gem tinha por instante» lha enfraquecido e en- 
uegára-ia a» angustia» do detatparo, mat agora 
centurava atta hora da fraqueza a tornava a en- 
contrar atta crença farvanta, qna vatue todot 
otobtuculoi a qua nada vd quo taia impot- 

* TEmaaanto aaparava que vieetem procural-o 
parabTnr um recado, o pai Antalmo antrega- 
va-to a profundai reflexoet philotophiçaa. 

Da rapantt, um outro moço de recado t, vo- 
ih J também, parou diante delia. 

CARTAS   DBOOKOVXVA 

Apretança daquella moço da recados, que 
não conhecia por não ter do bairro, torprohen- 
deu o pai Anselmo a causou-lhe ao metmo tem- 
patuma certa commoçâo. .... 
^-O eanhor é que é o moço do recados, a 

quem chamam o pai Anselmo T perguntou o 
outro. .      , 

—Sim. coliega, toa au o pai Antalmo, o quo 
é qna duteja T 

—E ainda bem qua o enontro hoje, porque 
é a terceira vas qna venho ao bairro Antoine e 
a caminhada é longa, a aa toa da bairro Mon- 
ceau; amfim encontros, adattavaaa mofa 
ficará contente a ha da daMBa, além do qna |á 
peno. a nratMcacão que aaa prometieu. 

A p« Antalmo tinha ettremacido e tentia o 
coração polpiter-lhe com violência. Levantoo- 
M par* racober ama carta qua o moço da roca- 
dot do bairro Moocaau lha •P»*»^- IMM Olhou para o tabaeriplo: r. Ansalaao. moço 
da racadoe oo bairro Saint-Anioine. Nlo eo- 
i^eSVlaua de Oenavav»;mai qua outra 
moca podia aterevaMha» Não duvidava, asu- 
iTTrtoCoataJo. tinha a ca u na mio, tro- 
"uto^nlí «ura dTa abrir; dir-to-hU qoa 
racaUra ama noticia má. 

-Nioumvaua cana waraaotragar «mpo«* 
co mal • acima no bairro r perguntou nla aa 
moco da recados. 

—Não. a menina  não mo entregou outra 
carta, o como vote. to aa'4 datada,  tonho oata 
cana doido ante-bootam. Agora que |á li o 
mea roçado, boa tardo, comanda. 

-Matnpereqoaa lei» ; pOde ter 

-Iorque a esta hora já a moça deve ter 
partido. 

—MeuDautlo qua ettá dizendo? Para ir 
aonde i 

—bdla não me dista onda ia. E' uma viagem- 
linha qua va. lazer. 

—Uma viagemxinha.. Então volta 1 
—Voita daqui ha quinze diaa. 
U pai ..ntaimo tuipirou. 
—Ettou com muita pratta, continuou o mo- 

ço da tacadot, até a vitta, camarada. 
—Ainda ama palavra : taba onda mora a 

menina, que ine ent egou etta corta para mi 
—Nao, vaio procurar-me ao mau lugar, no 

boulevardde Malaihérbei; mat alia ditas-ma 
aiu a anha qua ma procuraria quando vol- 

1... n ■ ..1  ' a.i 

—Bom, obrigado. 
—AU ver, camarada. 
-Até a visu, amigo. 
O meço do rtcadot foi-se quati correndo. 
bnuu o pai Anselmo rasgou o cnveloppe 

dentro do qual encontrou duaa cartas: a qua 
•ra |.ara alie contra, am um segun.o anvalop- 
pe, qua unha esta subscripto : 

a f eço ao bom papA Anselmo o favor da en- 
tregar e*t« carta aj tr. Lionnat- > 

—Ah I disse alia, atforç mdo-sa para nao 
soluç.r, e a mim que ella confia a carta qua 
et>.r«va a» pai adoptivo para lhe dar noticiai 
tuas 1 Minha tUho. minha filha adorada 1 Ah I 
tu não sabe» « alagria qua raina am minha ai- 

Tornou a sonur-sa na teu baoquinho 
teu om um dos bolsos a carta dirigi ia ao tr 
Lwnnct. abrM, a outra e, apexar da pratta 
quetiahaam ate.-, olhou primeiro para a a»- 
uonatura O nome da Genoveva, qua lhe »al- 
tuu aos olho», pareceu-lhe escripto em letirat 
tão granda» como a» da» Uboletas. Levou eete 
noiBa aoalaMoe o porocao-lho, -oh lancanto 
supremo da illotã-,—que ara aa fronte do 
prMna filha que alUpdnha oa labiot e, a doe- 
pmw doa etí. rçoi qua faua para to contar, to- 

ochanr. • « 
aloapapd 

leu o teguiata : 

a O tenhor á o ma  - 
a mau único amigo porque, depou «in**»"^ 
casa do tr. L^oone^ •f**,r" P^SÍ^SíI como o lenhor. to mtarettaram pato pobt«t»o- 
aareva o lai u<ram provai de uma »< tal- 

pois do amanhã, ttlvaa por quinze dia»; volto, 
mat não por muito tampo, porqua daqjilh» um 
mez aturai na Rutua, am S. Peterttmrgo- 

■ b" praciao qua taiba qua graçat a um* po- 
derosa protecçáo, toa hoia proíattora de duaa 
meninas rutta», qua attimo já como ta tonam 
daat irmãtmhat mmhat. 

« Dapoit do tor ficado aiauttada com o futu- 
ro que te abria diante da mim, toa agora uo 
feliz quanto é pottivol ter. 

a Infeliimanu tinto qna nunca poderei alat- 
ur uo coração a do paoaamanto a ]«»*•■«» 
daquellet qoa ma amaram a qua au tempra con- 
tinuarei a amar. 

a A aata carta qua lha escrevo, tobretudo para 
J dar noticiai iinhM o tranquillii*l-o a raa- 

paito da minha torto, junto outra para o ar. 
Uonnot. Nlo Ui'a alivio dirocuman», tal é o 
recaio quo unho. quo outra mio quo naa ie|a 
a tua lha toque anua do chagar ao IOU dmüao. 

« Etcrevo-lhe apanai algumat linhaa. ma» au- 
toruo-o a dar-lha a lar o qna lha aacravo, afim 
do «uo nio hotite am dixar-lha o motivo por- 
que tahi do toa cata com a retoluçâo de. nunca 
raalt lá voltar- \ 

.Nio aahá tom mo ter recordado do qua oSo-. 
nhor me dúse moiut vezet: • Acontça o qn* - 
acontecer, nunca tomo uma raaoinçie gravo 
ÍÍSmattr pravanido a contultado. . Mat, ta- 
íelizmenta,o »«ihor nio oattra U a on nao po- 

**, SSS'» mim um *******'**!*' 
to definir; hoio qoa mo acho lançada na rida 
Smaiumi abindanada, 4 para o eanhor, papá 
An.«lmo, mai» ainda para o »r. Uonnet que »a 
duigem at midbat eiparançai; 4 como qua om 
i.reinuoKnto. ptrece que o meu destino tom 
"«parar tudo(Clnflaaocia qna, tara qaarar o 
sem saber, oo tenhoroa axarcam am mim. 

Aqirio pai Anialmo, abalado am todo o aaa 
ter, interrompau a laitura. 

am TSdo padMta qno vraAari*ar^ 
. Nôo qaoro par* para a Rueeja eam ter cqy 

vanado om momento como*«—r».—?.yr 
ro partir tombem tom ter rimo o abn|Mqp 

Lknnol 
Então. p»p*, até breve. 
Sua roconhoeida e atfeetoaaa 
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CORRi^ LISTANO 

•ntraoquopaga aqutllu govtroo• o ceaMdldo 
pel» proviaci» no artigo 9». 

SI» Eitei immigrtau* racabtrio o auxilio 
Sacuniano a ous tivaram dirtllo, «òmonu 90 

ia» Jepoi» Jo localiiadoa na* faaaadat, noa 
nuclaoi ou por conta própria, madianta attaa- 
tadoa doa proprialar.oa daa fauodai, do» di- 
reetoraa do» nuelaoi, acompanhado» da atlat- 
tado» do juii da paa am aiarcicio, do raapactivo 
di»tricío. ou do praaldanta da câmara munici- 
pal a apreientaçao doa aaua paiaaportai a guia» 
do Alojamento de Iumigranta» da capital. 

$2o O auxilio pacumario »ará pago directa- 
muntd a tatc» Immigrantca, ou ao propriatario 
da faaenila cm mia ettivaram locaiiaado», ma- 
diante .-.utorUoçau por aacripto daqualle», at- 

8 de Fevereiro ut; 
<~mmmmmni [timummsmvv 

lua 
iMitiinjwi1*»" a*-— M%M*«MHMMI(a 

—Accusou-»a o racebimonto do mappa da- 
moa»tr»livo dt entrada da lomlgranta» na 
hoipedaila provincial, durante o mei Ando. 

—Declarou-»» ao 1* juu de pai da paroebia 
da Fartura que o» vigário» oaturaliiadot uida- 
die» braallairoí pedem faaar parto da» juntai 
pirocblaa» da t»l «arvlço. 

orncio» onrACHADOi 

Do praiidente da Sociedade Promotora da 
Immiiraclo, pedindo pagamento do auxilio 
devido áqaolia tocledads pela intreducçio da 
immlgrantai viudo»  no vapor Buenos-Ayrft aianie buioruaçao por  aicrip» aaqaai»*i ■(■  imimBraii»»» T^^WV.   «w  .u^», u.......,,...,■-- 

teatadoi,  pauaportea a guia» exigldunoS 1°  —Ao theaouro provia4»l  para p mar, no» ter 
doartignio. 'mo» de aua informaçlo n.  370 da 3 do cor- 

Art. &> Oi   immigrrntei introduiidoi pelai reate. ,   , . .  . « , 
Sociedade P<offlOtorx. com autorUação do go-      De tbeiouro provincial, lafrrmando o ufficio 
verno geral e em cumprimento da lei da ÜS de da theiounria de faienda, relativamente a caia 
Setembro de   1885, nio terio direito a auxilio 
algum pecuniário. 

Ari. 0» No contracto com a Sociedade Pro 
motora, podará ur autorliada a introducção 
da f olteiro», maiorei de 13 annoa a manorea de 
80, nio devendo, porém, o numero deliea exce- 
der a 10 «/. da totalidade do» immigrantei in- 
trodu»i'fo». 

Ar. "o O preiidente de província é autoriiado 
a contractar cnm a Sociedade Promotora o ier* 
viço adminiilralivo do Alopmento de Immi- 
grant«», mediante a «ubveoção annual no ma- 
xi-o de vinte conto» de réi». 

S l» A de»pexa com alimentaçlo doi imml- 
grentea, medicamentot, água, lua, moreia, 
utenti» e reparaçõei do edifício ficará a cargo 
do governo e aerá falta por contracto, prece- 
d<nao concurrencie. 

S 3* O» airviçoe eontractado» pala Sociedade 
Promotora aerão tn»peccionadoi por um fitcal 
nome ido pelo preiidente da província, ao qual 
aerá marcado um ordenado máximo datiax 
conto» de ráii, 

Art 8' A» diipoiiçóe» doa artigo» 3° a 4» SS 1° 
e 2°, só terSo vigor decorrido» noventa diai da 
publicação desta lei. 

Art O* Ficam rr vogada» ai diipoiifõei em 
contrario. 

Mando, portmto. a toda» li autoridadei a 
quem o conhecimento e execução da referida 
lei pertencer, que a cumpram e façam cnmprir, 
tão inteirninene como nella »e eu tem. 

Oscr.tano da província afaça imprimir, 
publicar e correr. 

Dada no palácio do governo da província de 
S. Paulo, ao» três dias do mel de Fevereiro do 
annodü mil cito centos e oitenta e oito. 

(L   S ) 
FRANCISCO DE PAULA RODRIOUES ALVES. 

Carta de lei pela qual vo»»a < xeellencia 
manda executar o decreta de Aitambléi Le- 
«isltiv-i Provincial, que houve por bim uno 
cionar, autoriaando o preiidente da província 
a contratar, desde já, cora a Sociedade PromO' 
tora de ImmigraçSo. a introdução de cem mil 
immigrantei, como acta* »a declara. 

Par» vosia excellenclu vir — Olrmpio 
CTRfllriln. 

Pubicada na secretaria do governo d» pro- 
vinii dp'S. Paulo, aos trea di»a do meada 
Fevertfco do anno de mil oito centoa e oitenta 
■e oito. 

Oiecretrio da provlnca, 

EtttvamLeão Bourroul. 

Expediente da prealdenola 
Dia 4 de Ftvertiro 

2a SECÇÃO 

Palácio do governo de Sio Paulo em 4 da Fe- 
vereiro de 188J. 

Tendi) vrnee., am oficio de 33 de Janeiro ul- 
tiirc, a qu; respondo, mo coaiultado li a elei- 
ção do Pmtidente e Vic«-Pretidente dena câ- 
mara pcdii ser cffectuada »em que á aei»ão ea- 
tivosse.n presentes todo» oa vereadora», decla- 
ro4he que, sendo permittido ás câmaras func- 
cion ir cem a maioria dos icus membros, lendo 
validas as resoluções as»lm adoptadaa, segundo 
estabelece o aviso de 9 de Fevereiro de 1881, 
desde que á reunião convocada afim de se pro- 
ce.i- r ú . leiçâo referida compareçam quatro ve- 
ríjdrrcs. quo á o numsro legal fixado para aa 
cam. rai d^s villas, pôde a desse município fune- 
cienar t reailsar a eleição da que ee trate. 

~ D;us guarde a vmea —Frniieiico d« Pau/a 
Rodrigues Alves.—ST. Preaidcnte da câmara 
municipal de Nazareth- 

—IKdarou-se á câmara municipal de Santa 
Iiahel que o vereador Jcão Manoel da Andra- 
de, que «xerce ai funcçSes de supplenta do iui- 
xo muiicipal, deve optar por qualquer dos dois 
cargr.t. ticando-lhe mareado para isso o priie 
de 24 hurat, finiai ai quaei »e dirá conheci- 
meam á Pretidsneie do oceerrido. 

—Marcou-»» o dia 8 deita mei para a eleição 
de um membro de conielhe municipal de São 
Roque, que se ha de installar ao dia 14—Le- 
vou-se ao conhecimento do director da ina- 
trucção 

—Df signou-se o dia 18decorrente para a ina- 
tallação do conselho da inatrucção do muniei- 
pio da S. Pedro. 

—Remctteram-»« 
Ao director ds obras, para informar, a peti- 

ÍSo apretenuda á Auemblia Provincial por 
'raneiico Antônio Cepelloi a Miguel Lonran- 

«o de Camargo a o requerimento do deputado 
Rocha Almeida. 

A'» canaraa raunicipaes de Lagoinha a da 
Santa Rita do Paiaa Quatro e aoa raapactlvoa 
juiies de p»i, pire o meimo fim, ea projectoa 
ai. 21 e 30 da referida Aiiambláa. 

anneaa ao prédio em que funeciona o Semina 
rio da Gloria.—A' lenhor.'  directora do Semi- 
nário da Òlurta para infor.rar. 

Da thaiourari» do faatnda, pedindo provi- 
dencia» afim de que o enaenn<iro chefe da 
eoinmiiião da terrei e colonitação preite con- 
ta» d-» quantia» pelo meimo recebida».-Ao 
dr. enK<nhei'0 chefa da commitiio da terra» e 
colonizsção para attendar. 

Do major de engenhairoí encarregado da 
obras militares, pedindo pagamento das contas 
de fornecimento relativas ao mea findo.—A' 
thexouraria de faienda para informar. 

Do director da colônia militar do Itapun, 
remettendo o pedido de medicamentei feito 
pelo pharmaceutico   daquella  colônia.—Idam. 

Do inipaetor geral de immigraçio, remetten- 
do a conta daa dsipezas feitas pelo director do 
núcleo colonial do Cas.-alho—Ao tbeiouro 
provincial para pagar. 

Do mesmo, pedindo pagamento dai despesas 
feita» com medicamantoi para aqualla nú- 
cleo.—Idem. 

REQUCRIMENTOI DESPACHADOS 

Da immigrante Salemina Gaili. pedindo pa- 
gamento de auxilio.—Ao thezouro provincial 
para informar. 

De Antônio Votta, immigrante, pedindo pro- 
videnciai aiim de saber o destino que teve sua 
bagagem.-Ao dr. inapsetor geral de immigra- 
çio para informar. 

Do immigrante EiUnitláe Alves pedindo 
pagamento de auxilio.—Ao tbesouro provin 
ciai para informar. 

De Pedro Paulo Bittencourt & Comp. credo- 
rea exequentes da Antônio Pinto Corrêa Júnior 
Íiedindo pagamento da quantia da 1 õ83$00O, 
mportancla de trabalho* effoctuados na typo- 

grapbia do jornal Diário Liberal, em virtude 
de ordem do governo provincial.—Tendo An- 
tônio Pinto Corrêa Júnior requerido em 1885 o 
pagamento de 2:856*000 importância da publi- 
cação do expediente oficial e outros serviços 
do impressão feitos para a província, processa- 
da a reclamação a ouvido o tbesouro a o procu- 
redor fiscal, por despacho de 7 de Março de 
1880 ordenado, por equidade, o pagamento da 
1:2761000, nio tendo oi requerentei, como cre- 
dores exequentes dequel<e, eliegado ou prova. 
do mataria nova e sendo t quantia paga por 
equidade equivalente aos serviços que se dizem 
feitos a nio contemplados na subvenção men- 
sal da 1:000*000, que então pagava a província, 
nio tem legar o que requerem 

ndiano da Silveira Bueno,   pari oa cargoa de Cruz, e d.tidooitaiUno Nlcaláu  Ângelo, por 
ter praticado um feri'nttiito n4 pes».ia d > Fran- 

jciaco Selerme, »endo < otlendidii examinado 
■ pelo meJico da pulicu 

1» e 3» eupplente» do »ubuclãgjdo da freguesia 
içii   ' da Concciçio ds Campinaa 

O cidadão !• anciauo do Almeida Fogaça, 
para o lugar de commandante da policia local 
de Botucatd. — Remeltor.. ia se ot i ^apeciivos 
titulo» ao dr chefe de pohciu. 

—Communlcou-te : 
Ao minuterio da justiça e theaouraria de fa- 

zenda, que em 30 do mas uliimo, o bacharel 
Tbeodoro Torquato Pinte e Silva entrou no 
exercício do cargo de juiz municipal de termo 
de S. João da Boa Viata, para que foi nomeado 
por decreto de 31 de Dezembro do anno pa»»a- 
do. 

Que em 81 do referido mei o bacharel Ma- 
tbeu» da Silva Chave» Júnior, entrou no exer- 
cício do cargo de promotor publico da camarca 
de Batataea, para que fui nomeado por acto da 
13 do metmo mei 

Que polo juiz de direito de Lorena, foi no- 
meado em 18 do mez passado o solicitaoor Se- 
bastião Francisco domes de Oliveira, psra 
exercer o ergo de promotor publico interino 
da comarca, durante o impedimento do elfec- 
tive. 

Ao coronel commandante do corpo  policial 
Íiermansnte, ter se na presente data concedido 
5 diss de licença ao 2o sargento do corpo po- 

licial permanente Manoel Pedio Ctrino. 
—Remetteu.se: 
Ao juiz de direito de Campinas, em cumpri 

mento do aviso do ministério da justiça do 8Q 
do mcz ultimo, para a aevida execução, a có- 
pia do decreto de 31 do referido mez pelo qual 
foi perdoada a Theopbilo de Oliveira u pena de 
quatro mexes de prisão e multa correspondente 
a metade do tempo a que ioi condemnado, em 
§ráu de appellação, pelo accordão da  relaçã 

este districio, datado de 7 de Outubro do an- 
no passado, por crime de injuriai verbais. 

Ao juiz municipal do Carmo da Franca, am 
referencia á representação do |ulz municipcl de 
Jaboticubal da não ter lido submattido a |ulga- 
mento, durante o anno pasiado, o réu preio 
Joié Floreutino da Silva, vulgo Franqueiro, 
pelo não cumprimento da» precatória» diri- 
gida» aquelle primeiro juízo em semelhante in- 
tuito, outra precatória afim de terem intima- 
da» aa teatemunha» que tem de depAr no allu- 
dldo julga mento o qual deverá realizar-se na 
aeaião do jury convocada naquelle termo para 
o dia 13 de Março vindouro. 

A' theaouraria de fazenda, o» trea decreto» 
de 27 de Janeiro ultimo nomeando o» bacharela 
Vicente de Moras» Mello Júnior e Arthur da 

BOLETIM 

Siiva Arauja, para o» lugares de juize» munl- 
cipae» e de orpnão» dos termo» de Iguepe a d< 
S. Roque, « reconduzindo o bach: rei João Tho- 

orncioa ocarAcnAooa 

Di Preiidente do conielho municipal da Sio 
Manuel do Paraiao, pedindo exoneração.—Ao 
director da inatrucção publica.. 

Do dr. inipeetor da hygiene, remettendo aa 
contai da despesa com varioUnos, relativas ao 
mez da Dezembro do anno fiado.—A' Iheaonr» 
ria da fazenda. 

Da câmara municipal da Uaieire, eovieado 
oa documentos comprobatorios da despesa com 
o tratamento dos enfermos recolhidos ao Lesa- 
reto da vsriolosos daquella cidade —Iden. 

Do director da iastrueçie publica, commonl- 
cando DUO a ptefessora da Sarapohy, Maria 
Emili ■ N' gueira, aasumio O respectivo exerci- 
do.—Ao thesnuro provincial. 

Da câmara mcnki.ial da Bocaina, iaforman- 
do o requerimento de capitão leio Evangelista 
Mar-r.n .'as o a representação do vereador An- 
tônio Gomes Xavier.-Ao dr. procurador flieai 
da fazenda provincial para informar. 

naquiMiaciiTOi onracMADOS 

Do bacharel Vicente Ferreira da Silva, ro- 
corren.lo do acto da câmara municipal da cap^ 
tal que lhe negou excoaa do cargo da jou de 
paz.—liem. 

Do rroleasor do bairro do Caetetuhe, ea Ali* 
baia, Francisco do Oliveira Cela©, impetrando 
tree mesee de licença 

6a SECÇÁO 

Foi nomeado André Januneio para o legar 
de agente do correio da viila do Cruzeiro, vago 
pelo fallecimento do Antônio Firmo de Mello. 

Exonerou-se Francisco Martins Lsmenbs do 
cargo da 2» ajudante da agencia de carreio da 
Rio-Claro—Deu-se conhecimento ao adminis- 
trador do correio. 

—Autorisou-se á directoria geral da obras 
publicas a applicar a verba da 1:600|000 naa 
obras da estrada da Taubaté ás divisas do São 
Luiz, Inclusive uma ponte além da fazenda d- 
Ignaeio Vieira.~-C3mmunicou.se ao tbesouro 
provincial 

—Mandou-se pagar ao chefe ds commlsião 
{;eagraphica e geológica da provinde, de con- 
ormidade com ai inatruccSa» de 7 de Abril de 

1886, a quantia de 1:000|000 para oceorrer áa 
daspazaida dita commitião. 

OrriCUM DESPACHADOS 

De presidente da Companhia Canis da Ferro 
de S. Paulo, pedindo pagamento da quantia do 
120$ proveniente do passagens concedidas aos 
engenneiros Joaquim Rodrigues Antunes Jú- 
nior e Eugênio Persciliano da Carvalho.—In- 
forma a thesouraria de fazende 

Da Directoria Geral de Obras Publicas infor- 
mando o oficie em que a Câmara Munidpal 
da Cruzeiro solicita a recenstrucção da ponta 
sobra o rio Embahú, na estrada que segue á 
provinde de Minas Garaes.—Informe o Tbe- 
iouro Provinde 1. 

Da mesma, informando o requerimento no 
qual Antônio Pinto de Megaihãe» pede paga- 
mento da ouantia da 1:8411500 réis despendida 
nas obras oa reparação da asireda entra Igua- 
Ci o Xiririca.—Ao Thezouro Provincial para 

formar. 
Da mesma informando o pedido frito pala 

Câmara Munidpal de Araras, da quantia de 
1:000|000 réis, para aa obras de hospital de 
variolesoa daquella cidade.—Informo o Tbe- 
souro Provincial. 

De presidente da directoria da Companhia 
Ituana pedindo approvação do governo para 
tornar effsctivos o nove regulamento o tsrifas 
daquella estrada.-Ao ar. engenhdro fiscal 
para informar. 

Da Gamara Munidpal de Sio Sebastião do 
Tijuco Preto representando a urgente necessi- 
dade de reparos na ponto sobro o rio Parana- 
panema, junto a ■asma viila.—A' Directoria 
Oaral da Obraa Publicas. 

REquanutEiiro MaPAcaaoe 

De José Oarda Cerrãe.worreodo de decisão 
do Thezouro Provincial que negou-lhe resti- 
tuição do imposto do meia siza de escravos, pa- 
go na collectaria de Tietê —Pretenda o recor- 
rente a reatituiçãa ds quantia de 8161000 rela, 
importância de imposto da mala siza de eacra- 
vos que pegou «obra o sxceeie do seu quinhão 
hereditário. Send~, ds facto. a sua legitime 
paterna de 6:0841718 réi», foram-the adjudi- 
cado» bena na importância de 33:902*187 réis, 
incluindo-»* no esc«aaa| variea «cravai, dei 
onaaa ao cobrou o imposto referido —Tratan 
do-»* de bens psrtivsis no rigor de direito, 
embora naa esacoefiea dvsis sejam per dispoei- 
çtea expreesa» d* Id coniidorada» iodiviziveis 
o attendando que aó per acefirdo doa iate- 
rossadoe na beraaça se podaria, ao joizo de in- 
ventario, imputar ao recorrente na quinhão 
tio superior é importância da tua legitime. 

a» SECçãO 

PM 

do avião m.4M da 38 da AgaMo do 
1883, regulamento de 38 d* Março  do 1874 

dsapoaiçSea leaaee e do accftrdo  com o 
wr do dr procurador fiscal,  nego provi- 

maz de Mello Alvei, no lugar de juiz substitu- 
to da comarca de liú. 

—Declarou-se: 
Ao coronel commandante do corpo policial 

permanente, autoriiar-sa o recolhimento a esta 
capital o que solicitou o leoento Bsnedlcto de 
Carvalho, commandante de destecamento do 
Ribeirão Preto, visto achsr-sa dosnte. 

Ao juiz de direito do Jahú, am referencia á 
representação do advogado bacharel Carloa 
Augusto de Souza Lima sobre o facto de ter 
ficado acepbala a junsdicção do termo de Dois 
Co regos desde o dia 7 do mez ultimo até o dia 
20 do mesmn maz, que se rcpetirem-ie ai allu- 
didas irregularidade», traga-as sem demora ao 
conhecimento d > governo para serem tomadaa 
ai devidas providencias. 

Ao subdelegsdo do Espirite Ssnto ds Boa 
Vista, em referencia a-a ofi~>o em que consul- 
tou M podia runetter a demente Maria para 
dar entrada no HJSPICíO de alienados da capi- 
tal, que não deve fazul-o por não haver legar 
naquelle estabelecimento, cuia letaçio está 
muito excedida. 

-Ordenou-se : 
Ao juiz de direito de Bragança para cumpri- 

mento do aviio do ministério da justiça de 28 
do mei ultimo, que informa »lo 2* t-belliãa 
daquella cidade alfere» Francisco da Oliveira 
Campo» go»ou da licença da 7 meses que lha 
foi concedida por portaria da 31 de Março do 
anno passado. 

Ao dr. chefa de policia, para cumprimento 
dos avisas da ministério ds justiça de 27 do 
mez passado, de informar sobre oi factos noti- 
ciados no Vaif de 23 a 24 daquella mcz, sobre 
oi cooflUtos que se deram na cidade de Cam- 
pinas entre a força publica e o povo, e sobre o 
facto de ter fugido da casa de correcçio da ca- 
pital o sentenciado Joaé Pereira do Lado. 

—Aecuseu-sa o recebimento do r.fficio eu 
que o delegado de Santos tn-nsmiltio á presi- 
dência o jornal Cidade ie Santos de 31 do mez 
ultimo, no qual vem iuserta a noticia da confe- 
rência alli raalisada pelo dr. Silva Jardim. 

orncios DEIPACHAUO» 

DO dr. chefa de policia, sclicltm.io ordem no 
sentHo de ser paga a conta na importância de 
161000 proveniente de comederias fornecidas 
ás praças que estivarem em diligencia na cida- 
de da Limeira.—Ao tbesouro provincial para 
providenciar sobre o respectivo pagamento. 

Do meamo, pedindo para ser pigo a Parlfleo 
da Olivdra Ayraa a importância da 170g000 
proveniente da compra da um muar destinado 
á Mcção de bombeiroi.—Ao tbeiouro provin- 
cial para pagar. 

De subdelegsdo do Espirito Ssnto da Boa 
Viata pedindo aucterliaçlo para engij ir algu- 
mas praças a v>ro:.H>ndo o ddadão Antônio Joa- 
quim Corria rara carcereiro daquella villi — 
Ao dr. chefe d-, policia para informar, 

Do director de PeBitendari* Tetnettendo o 
balancete d* rcc-.ita e despesa dsciunUe estabe- 
iadmente relativo ao mrz de D-. jcabto, e so- 
licitando o pagamento do rcspxilvo déficit.— 
Ao tbesouro provincial psr» p gar, em termos. 

De Thomaz Corria de l aties, pedindo eso- 
neraçie do carg > de delegado dn policia da Sio 
Maneai de Paríiso —Ao dr chefe de polida. 

REQUERIMENTOS    DESPACHA nOS 

De prose Boncdiclo Albino Alves doa Santos, 
pedindo certidão d* sen julgamento.—Ao dr. 
|uiz da direito da comarca de Sio Luiz para 
atteodor. 

Do bacharel Hearique Joio Dodsworth, iuis 
ds direito de Mogy daa Cruzes, pedindo 30 dias 
de licença.—Concedo. 

De Maneei Pedro Corino, 9» sargento de 
corpo policial perminante, lolicitando 15 dUa 
de liença—Concedo. 

Ds Thomaz Carlos de Moitas s Joio Pedro 
de Jesus Júnior, solicitando pormuta dos res- 
pectivos oficio» de lustiça.—Não se verifican- 
do as condições do art. 301 de regulameate 
annase oo decreto n 9420 de 38 da Abril de 
1886, nio tem lugar o quo requerem. 

Do bacharel Joio Passos, solicitando certi- 
dão da exercicio do carg» que exerceu do pro- 
motor publico da comarca do Jahú.—Certifi- 
que-se, em termoa. 

Do tenente José Pedro de Gonvla Veiga, ta- 
bellião de Cunha, polindo trinti dia» do licen- 
ça.—Concedo 

«sSECÇAO 
Recommendon-ae : 
Ao inia de erphios de RibtMo-Prsto qoo 

dlaadamento ao processo de libertação por 
coou do fnndo de emeodpaçio, dos «scrsvoe 

Siibdelrgaciti do Norlv 

Forsm detidos JO':J Antônio Vi enlj c Ma- 
ria Joaquioa, por   ébriaa a deiordoi a». 

A'a 3 hora» da arde apreientou-se á respoc- 
tiva estação Francisco Morelli, queixando-se 
de ter sido mordido por um cão, ne rua Vinte 
e Cinco d<i Março. A nutorid ide tnmou conhe- 
cimento do faetj, maudiado examinar o of• 
fendido, 

Sukielegncia d» Santa   Ephigenia 
Foram dalidos Ant nio Cercllo, por ébrioe 

de ordeiro, Florindo Ro Iriaue» do Santoi,por 
tentar agáredir o proprieta>io do Te reco 
Paulista, José enedictode Silve, por demen- 
te, o» talianas Cessr Geuladuz, por ter aggre- 
dldo o guarda a-i posto. Serafim Farques e 
Carlos M rques, por terem se < p, osto a prisão 
de César, •ejadoos três últimos log> pr^io» em 
liberdade ; Casar pagou a multa uu 30|()00, de 
conformidade como art. 1B5 da» postura» mu- 
niclpaei. 

Subdelegaeia da Consolação 

Foiapiesentidoá autoridade o cocheiro do 
tilbury n. 36, por tar com o seu v hiculo poe- 
to a baixo p no de um • parede noa fundo» da 
casada An onin Li z Tiixcin, na rua Nova, 
em frente a igreja da Consolação, 

Subdelegaeia do B'af 

Foram d tid->s Joio Cardozo, por gatun > a 
vagabundo, Bernardo Fagundes, Joio Mento e 
Bsnedlcto Alves, por ébnos. 

Lavepét 

Foi posto em liberdade Cissiano Manoel 
Baptitta. 

AaisoinbIÓA   i>r>uvliiolul 

a0« SESSÃO ONDINARIA 

AOS  7   DE rEVBREIRO DE  1888 

Presidoncíj   do   ir.   Anlonio    Prado 

Havendo ni.meio legd, abre-se a seisüo, e é 
approvadaa acta da antecedente. 

K' lido o seguinte 

HXPEDIENTE 

REVISTA DOS JORNAES 

pedlente do 

viodal eoficáe emq 
da vilia de  Si 

aberto oa thesouraria  de 
ds  quantia   de 3P:438|510,  aonde 

8401 f»> para e S 10 do orçamooto de miaisto- 
rio «a   tuerra,   MUiaB,  para o  S  1».   a 
UtíBHZ» para o Ifi, afia de oceorrer ao pe- 
gaarnto de diversas dapssas qoo carrea peleo 
rofcridwS paragrapkot. — Raaeturaa-ao cò- > tãçio de qaòta para 
pias da seta eo inéaisiiila da t/emim o d tho-1 vai o oo( 
aonrari» do fateaJa, á qaal   Mabaa se deter- j 
atoou qoe efisetoasso o ann^pi ao sindsnto. 
dntfrecre' de oslaaa  aiUtar do  liaporadal 
•auriiade 18:«Mfm, para opa«aaaawdae 
daa pesa» do aemoatra fiado- i 

—R>neturam as a» tnapartar geral do !■■» 
algnçâo cópias f as pets» 

l da B^l<i:a reia>inaea 
ro Goata 

cario 
LogMetKa  Pro- 

a Caaara  Municipal 
do   Tijuco Preto 

pedindo a doer e- 
iM d'agaa pote- 

isiificedes nsqadie anoicipie. 
Aoinisde erpbãos do Sentes, q 
craveo daqoelia monidpie o doa 

qaanMaoe 
doS. VI- 

••SCCCÁO 

foi concedida saoneriçle ao teneate Jo». ua rua do Imperalor, 

pollola 
Oceurreart»s de dia 4: 

Ckt/U dt flids 
Fd poeto oa iiberdodo Bao«dicto da 

MlK 
* Megeeim é$ aeaana 

Fd poeta ea Aerdedo Rins Sonsa de letw. 
; e foraa detMes Miguel Arckaaie, per tar Hf 
te o ure paiatot e na ibsoée, da ceea n. I A, 

Frsncbca da 
otae dirigidas pda kg»- qnia Plasa Roae, do carga de f auppioato de, Conoeiçlo.   por deaordoira,   asado seta 
a*aM —» SJgWg; idiasaidpal o de erpMee do terae de Lo-  poeta ea liberdade. 
aatavo Qs uriin iaf, efia rena. - ^_. ,_ ,. -. SmàétUgMiaé» Sml 

FdfoaVMi 

DIA 7 DE FEVEREIRO 

A Provinciaii em primeiro lugar extensa re- 
vista econômica. 

Em segundo, um entrefilet, respeito á repre- 
sentação da Câmara Municipal da S. João da 
Boa Vista, pedindo a revisão da Constituição 
política. 

Bem se vê que o'isto vai um plano de comba- 
te : será ao menoa um recenseamento, pelo qual 
contaremos aa municipalidades republicanas do 
Império. 

Em terceiro lugar, alludo ao debate político, 
a propósito da fix ,ção da força pnblica, na As- 
ssoibléa Piovincial,e ao discurso do sr. Bernar. 
dino de Campos. 

S.exc. proferiu, de facto, bella oração. Seri», 
porém, mais cabida naa coiumnas de honra 
d'A/■revincia do que na tribuna da Provincial. 

E' o mal de nossa raça: muita verbiagem. 
Verba, non ret, 

Oailluattea deputadet republicanos deviam 
dar o exemplo da temperança lingual. 

Ma», 
Cumme les autres, comíe Oscar. 

O Diário Mercantil noticia o regresso do ar. 
José Felizardo Júnior. 

Oa nossos sffewtueioi comprimtntos ao di». 
tinete cdlega daa Nots Diárias, 

O Liberal Paulista trata da estafada queitão 
da coilectona de Mogy-mirim e da rect.ficação 
feita por eita folha a um boato falso, adrede 
eapalbado por algum deiatf^cto do illustre pau- 
lista, ir. Conde do Paraahy :ia. 

7«»er collegas, o Liberal commenu uma 
pbraie nossa acerca da missão que leva a Ube- 
raba o distinetosr dr. chefe de policia de ML 
nas. ^ 

Por muito querer ler entre aa linhas, o coile- 
ga não apanha sempre perfeitamente o nosso 
pensamento. 

Sobre o CMO de 5. horja escreve: 
Ha o» seguintes t»l. gammas do directorio 

liberalUe S». Bwr|«, en.iadu» á redaccão da Re- 
orma: 

•U directoiio do partido liberal de S, Boi jo 
pru testa ensi gicameute contra a deliberação da 
câmara municipal que meUvou a sua iu»u sus- 
pensso o responsabilidade db» vereadores. 

A deliberação da câmara da S. Bar ja é ille- 
gai, uluapasaou aeua devoras, offendeu o min- 
aatupapuiar, acoasiituiçao, como a digaidade 
o cienç.a do «kitoiado 

Brigadeiro Martins, presidente. 
João Gattar, eacreurio.» 
aU dirociono do partido liberal applaude o 

procedimento do hunraoo cidadão Manoel Joa- 
quim Mlveira assuuiiudo a presidência de câ- 
mara tranaacta, silvando «asim a fidelidede 
devida aa aua» creaçaa p-uuc-s, atteódendo o» 
interessas da iccaliuau» e des.usnllnuo a soli- 
aaiiauadaafiiuiada paio lornai o Jtfimicioio, 
uontem puoucado. 

+ 
No Diaho Popular J. Júnior discorre sobra 

a immigraçio a nunina dos olhas Oa provinde. 
Como variooaac transcreve iWorad do Còa- 

aereso inurwsanussimo artigo dnfigaro sobre 
a doença que levou ao túmulo o illustreaD. Boa- 
co,« laaigna chato doa Salesunos, esses herot- 
ces oparaiieaoo Caruuanuaa ao aocule XIX 

a D. Busco naaccu em 1815, em Csatdaueve 
a'A.u i «.onu, pwruntv, 14 annoa. A sua vida 
tem amo UalMiaea o aocimcioe. Sea recursoe, 
acm ua centimo, cuis««»u a sua ODra na idade 
OaiM anaoa, recuibenau u^z crMOÇas. Hoje tem 
iãO tiubelecimuiua que abrigam üOOUOo 
cii-nça» So ea oeia wauluto» de Turim tece- 
i^uaüUUO 

buuubra ia.maaaa ds phllaauopia sd vive 
dscariuade, oia a ma. 

-Qoaea aèeea seus rocutsosr perguntei a 
D. Duraaoo. 

—Ua ao, a caridade publica, reapoadeu-me 
oiiecua simpliciuada A fievMeacM noa sua- 
teata. D. tteacw pcnwu nv luurw. 

U«sa« aiguus «oaò» taoiou um coliaborador 
quo acmpfaw Vnu acoapaoaatlo, O. KUa-Mi 
cacls. A «ata CaDara ■ urda O* dirigir ee a,li • 
qtaiaaewtv» aaawafloa o t^ua» «a criaaças 
•apain.<uaptto luiia,l-r.aça,Heapenha, An.*- 
rice. eit. 

O. Beaeo aiaaa pó Je vivar alguae diea, algu- 
 ,s,  uivii - ■-  --- 

A soa morta sete na late gerei entre 
o danraa A epsaao d naaaiae. 

Coa silo ooãoppef ecerá o grande apóstolo 
da carta dela 

O XNarwds/feridas tratt de 
daddada. dá «a saMsaAas, farreodaaaoa 

lessoTea, potehens, rapertagaa  < 

Aa 

ceatraoaedodosneeesaiodadyanastialape- 
raata mereces aa dithyraabo do Ga^eti 4ê 
Tose qnelhee nio regateie eiogios. 

B trett de lièormi da dufhs que, aa Rio 
doSni, rapraoaraao aede da 

Do secretario do governo, tiansmittlndo ou- 
tro da camai a do Patrocínio da Sepucahy, 
marcando os vencimentos dos seus raspecti- 
vos empregados. —A commissio de câmaras. 

Do mesmo, transinittlndo rutro em que a 
câmara üe S. Sebastião de Tijuco Preto »oli- 
dta una quota para encanamento de água po- 
tável^ igualmente pede que aquelta viila pasae 
a denominar-aa de S. S. bastião de Pirajú.— 
Ai commiitSes de fazenda e e»t»ti»tica. 

Do direi tor da instrucção publica remetten- 
do o orçamento apresentado pelo conselho 
municipal de Xiririca.—A commlsião de fa- 
zenda. 

Da câmara de Campinas, pedindo a inter- 
venção da atsemb:éa para que tenha execução 
a lei que votou um conto d» réis para cona- 
trucção de uma ponte no rio Cai>iVi.ry —A 
commissio de constituiçãoe JMitiçi. 

Da de Brot.i, pedindo a leviião das divi- 
aaa de seu município.-A coinmiiiáo de est-- 
tittica. 

Da da Iguape, pedindo a coniignaçao de 
quota» para obra» do município e auxilio a 
caia da miiericoidia d'aquella cidade.—A con - 
missão de fazenda. 

Da mesma, pedindo a consignação de quo- 
ta para uma estrada da fieguezia das Sete 
Barra» á llapetininga,—A mesma commUião. 

REQUERIMENTOS 

De Cario» Teixeira de Carvalho e Dolivaa» 
Nunrs pedindo relevarão do imposto em que 
foram eullectado» no exercicio da 1883 a 1881. 
—A' commissão de constituição c justiça. 

Da Amancio José do Espirito Santo, 2» sar- 
gento do rorpa policial, pedindo reforma—A' 
mesma commissão. 

De Diogo Augusto Antônio de Carvalho, 2o 
sargento reformado do corpo policial, pedindo 
que seja levado em conta da sua reforma, o 
tempo quo servio na cairipanha do Paraguay.— 
A' mesme commiasio. 

Ds Joié Américo do Amaral Pinto, pe lindo 
passagem de sua fazenda de Mogy-mirim para 
S. Joio da Boa Vista.—A' commissão de esta- 
tisties. 

De d Meris do Carmo Neger, profes»ora de 
Campinas, pedindo um snno de licença.—A' 
commissão de instrucção publica. 

PARXCIRES 

Da commissão de câmaras concluindo por 
um projecto que euctorisa a cam ra municipal 
a panar ao seu cobrador a gratificação mensal 
de 30(000, além da porcentagem que percebo, 

Daa commiis6:i de conatituiçto e juatiçi e 
obrai publicaa concluindo por um projecto 
concedendo S Companhia Ramal Férreo de Rio 
Pardo privilegio para prolongar tua linha as 
divisa» de Mine». 

Da commi»»ão do faienda offerocendo o pro- 
jecto de orçamento provincial para o exercicio 
futuro. 

PMJICTOI 

Do ir, José Vicente creindo dun e»cola» no 
bairro da Santa Cruz, próximo á eitaçãa de 
Cruzeiro. 

Do meamo tenhor reatabelecando a lei ante- 
rior relativamente á agencia de guias da cita- 
ção de Lavrinhas, cabendo ao agente 6 o/,. 

Do mesmo senhor concedendo ao cx-profes- 
»or Ei.èas Brasileiro de Oliveira, o auulio de 
200$ para fund-r uma bibliaib canohuspital 
ae luaatos da capital. 

DJ mesmo senhor autoriaando a ddspeza de 
3.00d| com a restauração da ponta sobro o no 
Embaú, na estrada do Cruzeiro. 

Di mesmo senhor autorisando a despesa de 
2.000$ com as obras da restauração do ce- 
mitério da Viila do Cruzeiro. 

De mamo senhor autorismdo os eenoenes 
da ponte sobre o rio Psssa Vinte, ns estrada do 
Cruzeiro. 

Dos srs. Margsrido, Firmisno, e R. Almeida 
elevando a cathegoria de cidade a viila da Ara 
raquara. 

Doa ara. U. de Azevedo, M. Alves, José Vi- 
cente e C. Mendes, concedendo a Victor Notb- 
mann e Fernanilo Uuiooulm privilegio para a 
construcção de duas linhas de bond» desta cida- 
de aoa bairros da Balia Vista e Bom Retiro. 

REDACÇÕES 

São spresentaiss a approvadaa as da emenda 
offeredde ao projecto n. 314, de 1880, da de 
a. 10 offeredde ee projecto n. 35, deste anno, 
a doa artigos de posturas da câmara da Casa 
Branca. 

O sr. C. Salles justifica um requerimento pe- 
dindo que ao declare na acta quo a A»serebiée 
congratule-se com o município de São João do 
Rio Claro pelo facto grandioso do sua emanei, 
pação total. 

E' approvade o requerimento, 
O sr. J. Moraes justifica ua projecto dis- 

pondo que por morte ou daiatancia doa aetueea 
serventuário» ficam deaannexadoa oa oficio» 
de 1», 2o e 3» escrivães do eivei, commercio o 
crime, doa de 1», *> a 3» tabelliies de notas 
dests capital. 

O ir. J. Vicente fundtmente dois nrejectoa 
—ua autorisando a despesa até 13:000)000 coa 
a restauração da poate sobro» o rio Parahyba, 
na ddade da Guará tiagaetá, a outro elevando 
a 1:0008000 annuees ea vencimentos dos pro- 
fasora não normalistss, daa eacolaa de pri- 
meiro gráo da capital, Santos, Campinas e Ba- 

2» discussão  da» po»turas  a.  13, de S u. 

1» dita da» po»tura» n. l;i, da Bitaties, 
1* dita daa uoatura» n 14 daCijuiii. 
Continuação da 2» discusslo  do proiacta 

07, sobro construcção da cedia da Faxina   *' 

j 2» PAKTB 

(A' 1 hora eu antes) 
;     Continuação da 2a discussão  do proisctai. 

40, sobre a força policial P™l»cto a. 

CAMA.ÍÍA. MCJiNlcãpALi 

1    A' sessão de bontam compareceram o an «», 
{ readore» Vicente Ferreira da Siiva, Domiau» 

Surtorio, Joãu Garcia, Theopbilo Asiabuii 
-, Pennsfaite Mendes, João Mendei da Silva, yS. 
, tormo Carmille, B.-nto Freitas. 

Declarando o ir. presidente estar aberta a 
»(is»ão, pedia a palavra, pela ordem, o ir. dr 

, l'enn. f ii ie. que perguntou ai o governo da pro! 
vlnci.i já tinha reiolvido o recareo lnterpa»te 

' pelo pieiideate da câmara, recurso apraieutiiU 
em vl»ta da questão luacitada na isnão anis. 
rior, 

Daelaiando o sr. dr. Vicente que aguardiv» 
! ainda essa decisão, fallaram largamente sobre o 
assumpto o» sr». dr». Pennafjri J e V cente Fst- 
raira, austentando aquelle que o p.eaiie.itadt 

I câmara tem-ieconitituido neat» quaaião juiz» 
parte ao meamo tempo j porquanto, tendo i 
câmara reielvidona leasao pasieda que a ctdii. 
ra da preaidenda devia tot passada ao ssu vice. 
presidente, continu <, não ubsiante nella o sr.dr, 
Vioente Ferreirs. 

Tendo terminantemente declarado o sr. dr, 
Vicente que não passava a presidência ao seu su< 
bstituio, levantaram-se os srs Panaafortt, 
Evansio Crus, Joio M.ndes da Silva « Car- 
millo, pelo que, não havendo numero legal, s 
sr. dr presidente declarou nse poder haver MI- 
são. 

PRIMEIRA PARTE DA ORDEM DO DIA 

São approvsdos, em 1» discassão as posturas 
i. 15, de Tatuhy, e em 3» a projecto n. 10, re- 

levando preso à companhia de estreda da ferro 
Rio Pardo. 

A requerimento da sr. J, Parada d diipeasado 
o intenueio ea favor daa poetorea. 

Entra ea 1» diacnisio o projscto n. 70 
do sacolas noa bdrros de Boracéa o Samam- 
beia. 

O sr. L Chaves requer que, aem prejuízo 
da l» ducuuio. M ouça o conaelho municipal 
de inatrucção, bem como o conalbo luperior. 

São approvado» o requerimento o o projecto. 
São approvadaa am 2» diacusaio aa posturas 
12 ds S. Manoel do Paraiao. 

A requerimento do ar. P. de Moraes d dispon- 
sedo o latersticio. 

Entra aa 3a dismaio o projecto n. 67 que 
eutonse  a  despesa de 14:000^000 ra-   com a 

«atrucção da cedia da Faxina 
Osr. L. Chaves, jnetifica um requerimento 

para qoe o pro|ecto teja remettido á commia- 
aáo de faaenda. Combatem o requerimento oe 
srs. B. Lxond a A. Lias. 

A disenssio fica adiada pela hora. 

2» PARTE DA ORDEM DO DIA 

Contiana a 3» discussão do art. !• do pro- 
jecto a 40 que fixa e força policial. 

Oram ee srs. Castilho, D. de Asevedo e R. 
Loboto. 

A diicussão fica adiada pda hora 
O sr. PreiUmu daigna porá 

ORDEM DO DIA 8 DE FEVEREIRO 

1* PARTI 

■1 

(Alá 1 boral 

Academia Vjcarsoeaa 

As duas ultimas escolhes da illustre corpo- 
ração Masarlna honram a Academia Francsii, 

O almirante Jurien de Ia Graviire < um doi 
mais distinciot oficia ai superiores da marinha 
de guerra da França o, além disso, um es. 
criptor erudicto e de grande estylo. 

E' coita borador assíduo da importante Revus 
des Deux-Mondes, em cujas paginas tem pu- 
blicado estudos muito notáveis sobre as guer- 
ras maritimaida Republica e do Império, sobrs 
ss origem da marinha francesa e sobre as guer- 
ra» marítima» da Grécia antiga. 

Em 1860 fora nomeado membro de Instituto 
(Academie dai Scienciaa). 

O almirante Jurien de li Graviére é um doi 
vultoi mil» respeitável» e sympathicos do par- 
tido conservador francês 

Fui ajudante de ordena do Imperador Na,io. 
leão III. Em 1873, pediu licença ao governo da 
Rapub.ica para assistir ás exequiaa do aeu »o- 
b:t-no, merto m terra do exílio. Apezar ds 
tal sfirmação de seus sentimentos imporia lis. 
tas, foi conservado no quadro de actividade, 
por ter eommindado e-n rhefe perante o ini. 
migo. 

O nove immortal nasesu em 19de Novembro 
de 1812. 

—O ir Jules Cloretle é mais moço: nasceu 
em 3 de Dezembro de 1810. 

K' um rumamista «piecirdo o escravo algu- 
mas peçss para o theatro, sem grande eziio 

Assuas qu:IU:des de escrlptor fine e cor- 
recto salientam-ie na imprenia. Republicano, 
Um dado á estampa grande numero de pam- 
phletoa politlc >s. Cimo chronitts, tem muito 
chiste o uma verve causticaote. 

As suas chronieai da Jndépendance Belge, 
do Figaro o da lllustration c inttituam x sua 
melhor hagagern htiuraria. 

A Acaaeaiia, qUd conta no seu grêmio o rt" 
dector do» Débats, John Lemoinne, o director 
do Soleil, Hervé, dou» excellente» polemistas a 
diaristas doutrinários, foi lógica sm abrir as 
sua» portas ao felbstinists cbUtoso, smsuo s 
correcto, cujo espirito gaulez nio destoará na- 
quelle recinto augusto dst Quarenta aumirida- 
des litterarias—officiae» —da França. 

Muito embora Barbey d'Aureviliy ainda não 
Mja acadêmico, o Balzic, Theopbilo Oautier a 
Veuillot nunca aonhassam com at palmas ver- 
des di Cupola Maiatlna.. 

Aaaaaaiaato 
Sob ate titulo escreve o Diário, do Rio 

Claro, de bentem: 

• Ante-hootem, áa 8 borei da noite mala ou 
menoi, n'um »itio diitaate data cidade una 
légua, em ca»a de Jo»é Garcia Le; I travou-se 
com este de razoa», por motive frivolo, Justmo 
Bento Martins, que com uma faca aggrediu a 
Garde. não o ferinJo porque entre aliei collo- 
cou.se a mulher do eggredido. 

• Depois de M ter retirado Mertini o veado 
Garcia fao sua mulher ffira ferida coa uma 
facada por Martina, pegou da aue 'spingardi a 
foi ao eaalço do offenso de ma mulher. 

a Não longe encontrou Oarda a Martins a 
apanaa o viu deafecbou-Ihe um tiro, que feria- 
do-o no queixo produsiu-lhe a mo te. 

• A autoridade policial fez hoatem auto de 
C?V0.4* «Wcto no cedaver de Martins e aa 
offendide mulher de Oarda. 

e Foram peritos es drs. Lula da Praaça a Al- 
ves de Mours. 

a O criminoso evadm-te. » 

BCoicaa 

Pelo fiscal Ologtrio Florindo Braziliense fo- 
ram multadea: 

JoiéBraod,em2müOO, Francisco Facha em 
309000, por fazerem monopólio na Praça do 
Marcado ,art 153 da» posturas). Silva, CMIIN 
« C.» em 308 por -se haverem recuado a psgsr 
impostos de duas pipas ds sgusrdente qoe rece ■ 
heram pil s esUçio logleaé Jalracçlo do art. 291 
S 3* do código de posturas aunicip ia. 

. Lavre»oe es soas. 

IVa oapKal 

Estdoa capital ene»»o prestiaososmigotr. 
Aotoaio RodPtgtMa oos Santo», dlstincto chefe 
do partido conserva der de Nazareth. 

Cumprimentamol-o. 

Olreaotox-ia da InasnaoSo 
,;      fubiioa 

aAqvaaniaaTea naiunam 

/ DIA6 
/ 

i qa aecrearia aohro o qae < 
Do Anai a Mudada Olone.—S«|epi 

ao exmí govera» c«a Ia foraa gia tavaavei. 
Oe flrtbar Brevaa.—C 

■ tempo aeexa. 
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Ir PiriMUBUOllt, no dw 2 do corronte, 
eil> ..m» i,nnort»nto reunião  pari 10 «ratar 

ÃS ,i?ui hoipíul d*Muarlcordla. 
" é rouniio foi nomaad* uma dlractona 

Ne .i. aue li ou camp ita itoa ari. dr. Ju- 
^"líaraM. dr. Manool Jacintho V. da Mo- 
""riorUooUoM'*»»*. ««i0' Paraira, An- 
"'a lalxti". F. Coaealçlo, Qullharrae 
s"'"d« João JoU Etpjndola. 

n .11 tar chagado hootam a «ata cidadã a 
^uílydeâdo.<npra«rte tr. Milo •. 

^"dDlogo ulilmo, aaUtou-ia o concortu an- 
>.áo Sm qua tonatram  parta o diitlneto 

f»^ w, tr. Oito B«ek. do Club Baatbovan da 
"""obabllplunUtair. Albarto   Ncporau- 

"^trao comumo da cidadã, a 6 a 6 do cor* 
Z.met. foram abatidas 65 reaea, com o peto 

" i Xi fÀBO 
'"Ilio ir S•^»Mt*,0 Rodrlguoa da Gatiru 
Lurtdaomcopo.foia| 
ffu« qu. lha daram 
^Stlrona cabaça. 

por 

uma cacetada no roato 

li um 
Novo livro 

por attei dw a dosa diat deva tar poato á 

I ladt «■ M*0 ül"0 do '*"*' ,r- p,,lM Stmtt 
líiilM». Inil»ul«<«*—C^<"e,, • I"<W»M 
1   OUuratdonoma  do tuctor é a  melhor rs- 
(commMdaíí» «^ obr,« cui0 «PP««ei««nto 
luuirdamoa com andadada. 
1 A P*nna arudicu. fecunda, ortbodos* • cor 
I rKM. <^u• traçou es quadros dellcadot de No 
I prulrltrio * "• Tunplo • as paginas cc majo- 
I mw» d'0 Morto Immortal fas honia át let- 
| ,',„ a á dane laeerdotaL^ 

cn&osoMtoa a ». Paulo 
Acham-se hospedados no Hotel de França, 

I cbecsdos hontem, os srs.: 
Dr. Amsdor de Campos Pacheco. 
Lul» Fagundw. 
Dr Attolpbo rio. 
Ctpitio João Modesto da Cunha Franco. 
Vlctorino Gomes Barreto. 
joU Soares de Camargo. 
A. Swlnerd. 
r^mmendtdor Montenegro. 

It& 
Noticia a /m»r*«»aque nodiaõchegou áquel- 

, lacidadeo «luttre Ituano tr. dr. Francitco An- 
noio N rdv de Vatconcalles, de volta da Euro- 

i ni «SecooquUtou com brílhantiimo o titulo 
d>'d utor em medicina. 

A^iua eheg da concorreu á estaçlo grande nu- 
de amftes que, precedidos da banda mu- 
los AriífMí, acompanharam-n o á cata mero 

ilctldot 
dt tna retldencia 

OunUa 

, sra. d.  Adeli- Fslleceu nasu cidade a exma 
na Maria dos Reis.   .       ,        ,    . 

—O esmo. sr. ministro da agricultura remet- 
«uá câmara municipal deaU cidade 8 cauat 
contendo baeellos de videira.procuranio astim 
animar e deaenvoWer a cultura da vinha neste 
ttrmo. ^mm^^ 

Mala immlgrantoa 

Do sr. Ângelo Florita recebemos um tela» 
irsmna coamunieaado qua a 6 do corrente 
mês partiu de Gênova para Santos o vapor 
franceã «raf<VH«.condnxindo 800 immigrantaa 
por conta da Sociedade Promotora da Immi- 
graçio de S. Paulo. 

jprovldeuolaa oontra o 
obolora 

Foram apprevadas as providenciai que to- 
mou a presidência de Matt» Grosso para pre- 
venir a invasio naquella província pela fion- 
teira da Bolivla. -^ 

BmjrcdLlo piedade 

Sabemos, per informação de pessoa fidedig- 
na. que este nosso dlstincto emigo deslocou 
uma perna, na oceasiio em que, dando um paa- 
MIO de uoly ditpararam as bestas e o lançaram 
por terra, o que aggravou o seu estsdo de can- 
valucante, oeUando-o desacordado durante 
slguns mlnutos.J 

Com pesar regittraraot a noticia, fasendo 
votot pelo prompto rettabeleeimento do nosso 
amigo. 

BUolçBoa aoaatorlaoa 

Escreve a insuspeita folha L'£loif< du Sui 
que, no pleito a que se p-ocedeu ultimamente 
«a França, foi eate o resultado da eleição sena- 

Conservadores eleitol  .   .      -n 
Republicanos .eleitos   -   .      a» 

acovlmonto onianolpador 
Em Jacarahy, o sr. Beoedleto Custodio B'a- 

Et deu liberdade incondicional a suas escravas 
Iberau o Rosabna; o ar. Joaquim a acbad j de 

Llins.idem.idam, a 3 escravos^   „       .    „ 
-Em Sanu Branca, o ar João Pinto de Mo 

rses alforriou plenamente 3 escravo*: d. Anna 
Joaquina do Espirito-Santo, idem, a 1 com a 
condiçio de a servir atOl da D«emhrodo cor- 
reutaanno; o sr. Mariano Barbosa de Mello 
Orti*. idem. a 2. pienameoie; o, sr. José To 
le tino de Macedo, idem, a 1, plenamente; oa 
herdeirea da finada Girtrudes M. ia do Espirito 
Santo, idem, á l,pl<nama to     . 

-No Bananal, o ar. dr. Joié LuU de Almeida 
Negoaira libernu planam nte, a na escravo do 
19ínnos;oravdmo. padreBrotaro Farreir de 
Sonaa Corria, idem. Idem. a um casal da escra- 
vos, dtsistlade atada doa serviços de quatro in 
ge uee. llhoe de mesmo casal; o tr. tenaau 
Frsndsco Altee do Naaeiment» Pmio, idem, 
idem. a 4; ear. Oemincoa da Mattos Barreiros, 
idem, idem. ■ ume escrava: o sr. alíerat Joio 
Deeainguea Guedes, idem. idem. MM,, á 

—Em Jun liahy, a aama. ira. d Jetulna da 
Quoiioa rellet hhdrtou 2eii:ravu» 

—Em S. Simão, oi ut. I.ult Aaloolu Jun- 
uueu- Mimei UP.I do Piadu. JoííKunído 
Carvalha libcrUruio U0 eicra/oi 
._ 7Kin ÇM«P*V«i o sr captião Joii Kranclaco 
relaoira libart'iu U eicravoi, meJiaata aarvi- 
cot por um anno; o tr M.rlano ValUdaoda 
FmUs. idem, 21 ; o tr. Z>charlit Vallalío. 
Idem, 2. 

Em Plrattunungt, ot drt Augutlo de 
Quairot, Antônio Paet de Barroa a Rtphaal 
da Barrai libartar^oi plenamente 800 o tantot 
eteravos, mandando dar baús nat ratpeciivai 
matriculai. 

—Em S. Carlot do Pinhal, o tr. capitão An- 
tunio Júkqulm d« Matcaraahat Paaaanha Hbor. 
tou lOeacravoa, tem onut a guiu. 

—Em Pirattununga, o ir. capitão Antônio 
Joié de Arrudi llbirtou um eteravo, incondi- 
cionalmente. 

—Em Campina», o ir. José Rodrigues do 
Prado manumittiu todoa oi teut eteravot, com 
a condição de terviçoa ati a próxima colheita; 
oir. Florlano Ferreira de Camargo Anarado, 
Idem, plenamente, umn eicrava. 

Na metmi cidade, o tr. Franclteo da Rocha 
Leite Penteado alforriou tem onui algum 26 
atcravoi. 

—Em S. Lula do Parahytlngi o ar. Joaé Ma 
ria da Silveira deu pluna liberdade a um etera- 
vo, e a 10, com a elautula da tarvtçoi até 28 de 
Setembro de 1889. 

—Oi munlclpiei de S. Roque e Rio-Claro ei- 
tio Intel amante livrei. 

Tatuhy e S. Carlot da Pinhal tratam de le 
var a etteltoa tui libortaçio total. 

—Em C ta-Branca, o ar. Joa< Ro riguei d« 
FarU alforriou todoi os teui escravos com a 
elautula de serviços até 25 de Jjnho   e 1888 

^—NüUããcãivãdo^oar^Anioni^Krlncodã 
Anuja manumituu Incondicionalmente 40 
tantos eicravos 

—No Atrparo. os srs. Joté Manoel do Si- 
queira Bonito c capitão Eduardo A. da Cunha 
Kreire libertaram ot teut eteravoa com a clau< 
aula de serviços até 2õ do Uezembto. 

—Na Penha do Rio do P<.ue, o tr. Ignaclo 
Cintra alforriou 20 etcravoi com a elautula de 
prettação de terviçoa até ao fim do corrente 
aono. 

—No Jambeiru, ot tra. Luiz Bernardo da Al- 
meida Gil, i-ranciico de Almeida Tellet c 
Fnncitco Joaquim Rabello, libertaram—1 cada 
um ; o tr, Joaquim Silvenodoi Santos, 23. 

Etcrevem-not de brv>ui: 
• Já te acha no exercido do seu cargo o novo 

tabellião e tacnvão do eivei, (uuicial o notas, 
sr. hoiliio Leonartio de Campos. 

« —Ot )Orn<et de divenat localidades notl 
ciam o envenenamonta uu >r. Joaquim Dias de 
Almeida, aenuora e um ttlho menor. Houve 
realmente o envenenamento, mu não houve 
um crime Comundo um virado de IcijSo verde, 
preparado para ti, por uma eterava da cata, 
qua também hcott envenenada, o teotindo-te 
todoa iiuomauidadcs, lançando violentamente 
(o que os salvou), julg.vam-ie envenenadoi; 
então, chamado o haDii pharmaceullcosr Fran- 
cisco de Oliveira e Castro, Isio conh.-ceuno 
mtio dai vagem do fei|ao verde a vagem do 
jacutupé(nomeindígena) na m. d.cma pachyr- 
rhifus angulala que é venenosa. Accudidvt 
á umpo peio refendi pharmaceutico ficaram 
logo os quatro envenenados livns de perigo. 

• O ar. juis municipal, ao saber do lacto, 
que alarmou a população, dirigiu-se logo á re- 
tldencia do sr. Dias como seu escrivão, perltvs 
o um olfii.iai de justiça, para cumprir os devo- 
res de sen cargo ; o que, fellsmeme, não foi 
preciso i poít que apenas houve um lamentá- 
vel acato, mal não um crime. 

« Anui atum ; e, permitia Dcut que a Jus- 
ttÇ4 perca sempre o uu tempo, como agora. 

• —Acha-te qua si conciuido o fiouiespiiiu 
da igreja matriz, de goatu moderno e muito ele- 
gante. 

a—O dr. juiz municipal pronunciou no artigo 
103 de código criminai o leu José Cherubim, 
autor da morte de João Bllontra; e fez trant 
ferir para a Cada* ae S, Carlot do f intui (sede 
ua comarca) o mesmo réo, por falta de segu- 
rança na cadéa d«s(a vllla e por tulta de sul 
dauoa. 

• Ha grande necessidade de concluir-se a 
nova cauea e casa da caiçara, cujas obras v«i> 
muito di.inoci.dai. 

•—O movimenta emancipador  já estatelo 
ceu-se entre os nossos lavrador», e brevemtn- 
te enviarei au Correio a lista nouiiaal cot dig- 
nos lavradores   que tem   libertado os seus es- 
cravos » ^____^_ 

PlraoMwba 

Faltecau, no dia õ, em avançada idade, a 
exma. sr. d. Mauncia Martins de Mello, espo- 
sa do sr. João do Moraes Caiuaigo. itnugo la- 
vrador d'ette município. 

—Üur.nte o me< de Janeiro próximo p°asa- 
do o movia>emo do correio d'csia cidade fui 
o seguinte - 

bsno de Seuss Aranhi, Joaquim Paulino Bar-  das parles litigantes, pôde inaovar em sua po> 
bosa Aruoha, Harlodn Itapura, José Aranha,  tiçlo.   O auppllcado, eomiderando como snaa 
.intooio Carlot Perd-a de Queirós, João Ki-   st terrat que em demarcaçlo forem-lhedadas. 
beiro da Cimlho, Antônio Ribeira de Carvi-   eité tnbelhando nat meimat, tenho feito roca- 
Iho^onquim Leite da Cunha, Arthur Leite d« dai e pettulndo ai terrat para plantação, fa- 
Barros, comme-id^dor Manoel Carlos Aranha, sendo cercudiviterias, aberto ruas e juntado 
Joio Pedro de Godoy Moreira, d. Carollna Pi-  raatariaea para edlfleeçlo. 
res de Ávila, Juté Plret de Godoy eoulroa     • Sendo o suppileedo soeio daa tema «MM • 
muitos que teria tong» enumerar %uppllcini« e estsndo eppellade a tentença, 

|    Ura, eitandoot tralKlhadoret dcttisfaaen- uue julgou a asedlçlo e demarcaçlo daa urna, 
dai tio contentes, debtixo úc varlot pontoi da é jurídico que nem alia aem o suppllcaote um 

> visis,  só uma couss ot contrltta   bastante, propriedade e peeao exclusiva, maa sle oom- 
N tuu —Sorociiu —uecorranie o iuizo ;  q"» é í Wt» <Jo uma egreja e r-arocho, par»  putsuidores e cendomi«os. 

rJIríS,; 7a„i?!?í.   M.Tr ^   JTaio? o   tr    "'isfu^So de scuu leiiUraentos rfllgl nos, nesf      • Protesta pois contra ot tetos do tupplic*- 
BS?«^i.«.«r.^,uí «a.^.1  KÜurv  eFtlíl  sentido não cettam de fazor ouvir ínat queixai ido e haver do mesmo es prejuiiee perdas o 
Brito; |uisettorteadot,oitrs. hlaury  •»'«'■ i „ f,,,,,,,,,^^ a forec,0 é qua sejam altendi-idamnoi, que caussr-lhe teu procedimeoto, os 

r^Ar»»,... » .-».—,„ .MuunlÁmt unanl-doi, para que não so desgostem «deixem o lu-.quaes serio liquidados, depois da declsio do 
Cooflrmarsm a lentençn recorrida, UBanl- g„

,,,d0i,í
,,
mcjo j,,,,,.^^^,, tt co.renw im- Tribunal da lielaçio, ao qual etté affecU a 

N 882.-Dotc.lvada.-Recorrente, o  juUo ;  ;nÍR"«orl, que p « «Ml rxltte • h«« ,,ne•^,,- ,>"4L«0
1Mr-„,, , , , „_.  ÚM^U. , âu. 

r^te^uSSÍttri SÍlVo^G0     Ô-Uo onde se acha a esteçío ds llnh.^old*«ra0Ü^P^lb.0^o^U; 
c.JlVUV lulM» »ürt««'10»'0i •'» Bri,9•l'•   mogyana. apresenta o alegre espeto do oroa! delle Indmedo o aoppíieado, sondo entrogue o GSu7rwr.m. decisão que per *a*.« cor-Ipov^o^ •     -      ■ —■     —- 

Agfftiyo cível 

N lU— Capital. — Aggravante, Eleutrrlo 
Aruujo Cintra ; ^agravado, coin<neodador Jos- 
qul.n Fernaadet CÍntlnho Subrlnho ; relator, 
o tr. Flaury ; juises sorteados, oa srs. Furtada 
e M .rcos Antônio. 

Nenaram provimento e cppflnnaram o des- 
pacho tggravado; unanlmemema. 

Hecunoi crimei 

> Sorocabj. — Recorrente, o juizo ; 
inuurio  Uaur.no;   relator, 

juizet torteadot, ot trs. Flaury 

S. Paulo, 23 de Janeiro dei 
O advogado, 

1—2 SA' ■ BENSVIDXI. 

com ruas bem delineadas,' originsl so suppllcanu, para fazer o uso legal, 
„,     .      i».,  . i.r ..l.n.»<la -   unanima-. M»»» ia boa "appareocla, importantes «stabele-E. R. Mercg^NIcodemoPanaoloppi. 
menu? o recorrido ,   unanlm«- clm0B,o, commiTchet i de varias industriss,!    S. Paulo, 28 de Janeiro de ÜM 

N. 883.-Botucatu.-Reeorrente,o juizo; re-  Pharmacia, correio, escola pubUcs, casa em; 
rrld^(>l««no Siari.  Francí^ Àiatcr. o ""'"Í^I.SHÍ íffSlSSÍfíSf C".."'?! Furtado- iulxat lortaadoi oa srs   G, Gul-t•*^e)• 8 cein'Wr'0 ote'   Existe em frente  da. 

mirãM , MJrl," ntónto     ' ^^ ""í ^ P0?,a 'x0 VW^ aill tem-; 
Julgs?am improcedente o recurso nacauarlo »*™£*£t±

m*0 *?£!&%??'J£?* 

r.cNor±r!os»r^^^^ 
?l

ier^eGFr.adro,MÍ ^ Wr,eaaO,,0, "H^^^^tf^"^ «I Coifirmaram à sentença  que   por Aaíea*' beneficio da futura egreja. Com elcuentoi taet , 
cor^us mandou soltar os p-clentet; unanime- !«,"o boat d^posiçpei.paroca de irrecusável |us- 
menie jti aqu o bairroal.:anceacathegoria de fiegue- 
- N." 885.—Casa-Branca.— Recorrente, o iui- zia.conccssão que tem siio feita f^cllment» a lu- 

iÜDÍTASS 
O dr. Abílio Alvnro Martins e Outro. 

juiz de direito do 1* districto criminal 
d» cumarcadacüpital de S. Paulo.ctc. 
Pelo  presente  fai publico que, teado 

designado o di» 28   de Fevereiro futuro 
zo, recorrido, José Cardoto da Silva. Uelator,  gare* que não estão noJijráu de adiantamento do pam » abertura da primeiro seaflilo ordi- 

Brito; juizes, os trs. Furtado e Fleury.      o"lrro daa Pedreirtt.  E" uma concestao que DWj1 j,, jury j^jg   anno  cuj0 tribunal o sr 
Confirmaram a sentença recorrida; unani- 

memente. 
—N 887.—Campinas.—Recorrente, o juízo, 

recorrido. José Antônio. Relator, o sr. Fleury; 
juizes sorteados, os sn. Marcos Antônio e Fur- 
tado. 

Confirmaram a sentença que por haieas-cor- 
put mandou por em liberdade o recorrido; 
unanimemente. 

Appellaçáo crime 

N. 151T—Rio-Claro —Appellante, José Scar- 
pa ; appellado, Miguel Pandolfi. Relator, o sr. 
Fleury; revlsores, os srs. Furtado a G. Gui- 
marães. 

Mandaram que o réo appellado responda a 
novo jury ; unanimemente. 

Impnrta um grande passo no caminho da im- fIlnftci011;I,i- enl „ --no J« oãmarn mu 
migração ecolonisaçSo, eu o problema tanto tunwjionnr» em o pnço a» câmara mu 
preoecupa o paiz n'esto momento. nicipal em  diis  RonsecutiTos, a excep 

E' forçoso preparar a nossa província, para a çio dos Domingos, e que tendo-ee proce 
transformação do trabalho, e para isto cumpre 3i(]0 ft0 «ofte'© dos 48 jurados que devem 
satisfazer as exigências justas do emigrado.        .«rvir na meam» aaaafto  de nonformiaa- 

Entre estas oecupa lugar especial, á que se *ervir na m"m*Q^
,5°'ae

Q^°n*ora*a* 
refere aos seus sentimentos religiosos. de com os arts. 826, 827 e 328 do regu- 

Igreja, Parocho,e Cemite io,eisoque ellcs Imuouto u. 120 de 31 de Jaueiro de 
reclamam com toda força nos bnirros aonde na- 1842, foram sorteados e desiffnados ou 
da disso ha e onde a distancia não lhes permitte cidl|d5o8 ^uintee : 

FRGQUEZIA  DA SE' 

tUo, ^ de Fevereiro 

FM raetlficado o tratado de aUiança entre a 
Allemtnbi, Itália o Áustria. Batas ultimas 
defenderão a Allemanha  daa aggressSee da 
França. Aquells defendera a Áustria da ag- 
gressto da Rassia. Ha grande senseçto ne Eu- 
rapa. esperande-se gravei SUCCMSOS. 

—Marcham para a fronteira francesa MO 
mil toldados 

—A Itália concedeu um credito de 60 mil 

a empresa 

contei para deapezaa da marra.' 
—Gladstone chegou a Londres. 
—O commendador Cotu deixou 

d'0 PtUf. Os companheiras offe 
um banqueu de diapedida no Hotel do Globo. 
O banqueta foi presidido pelo sr. Visconde do 
MattoMBhos. 

(Do Centro Ttltgraphico de Imprênta.) 

LtODidr «HS, 7 da Fevereiro 

O tratado de alllança puHlicado hooi 
ornaes allemies e austrlscos estipula 

rezava que possuía. 
—Em Taubté, o sr. commendador Joio Dias 

Cardoeo, deu liberdade a 13 eecravos, com 
viçoaUaideDesembro da l«S:osr. major 
Miaoel Dias Ca doso, Weea. a 20. seravoe; o 
sr. Unrtado Ferr ira de Oliveira,  idem, a 3, 
EsoatéSOde Setembro de *; d. (Urolma 

ria da Glorie, idem. plen raenu, a 8; o ar. 
Joio Francisco Barbosa. Mem, idem, a4;o sr 
Antônio Rorigaw dos Santos. Mera. Mem. • 
1; • ar. Fraariace Rodrigues doa Santos. Uem, 
aa;oar. FlrmtoodeOüvewaMello.idem a 3. 
i. m serviço até 31 do Desembre do corrente 
ann.; oa ara. Antônio ••"«'•«•w'• 522; 
JoioBotf«sdode Moora Sobrinho e Marcondes 
«UMonraíiIrmlo, idemaU. aléSlde D.zem- 
bro do corrente anão: . Anna Rosa de Toledo 
idem. plenamenu. a 17; o sr. Victoriano Mo- 
reira da Toledo, Meai, a 18, «im MTVíJOS a té 31 
de eeerabrodelHB;esr. Jordio Moreira de 
Toledo. Mem. Mem. a 4; o sr. teaeaw- oroMl 
M^ÜriGo^e V^re.'ld.m.e93; d. Maria 
Thareaa P«eirade Cemee d Jeaquia*  Pere|. 

"*   d. Maraana de Moura 
! sr. Joeé alvee  da Selva 

Receita 
Despesa 

Saldo . 

í/nfllO 

ülíjoi-i 
—Existem cm Piracicaba 2,107 cassi, t:a 58 

ruas elargos. Emplacadas iodas as casas á ra- 
zão de l$duu caua placa, conforme o contr.tio 
ultimamente assignado pela municipalida- 
de, verifica-se a despesa de 3:Htt|tíOO além 
das placai da nomenclatura, qua prefosem e 
quantia de 7:M2»H>0. 

Vaooina 

Na repartição de hygieoe vaccina-se diaria- 
mente, daa 10 hora» u» manhã á 1 da urde, 
havendo vacema fresca e muito boa. 

I mnalgran to» 

Província 

estrsda de 

Existiam hontem no Alojamento 
314i immig entoa. 

Chegaram em trem especial pela 
ferro oo Norte, mais 400. 

Seguem hoje para o interior de província, 
887. 

Otoicumrlo 
ScpultaraoMO ao cemitei 10 municipei oa se- 

guintes esdaveres: 

Dia 7 de FtrorHro de iSSS. 

Apeiineria Maria dos Reis, 26 snncs. eeae- 
de, natural de Santos, fallocida no Hospício 
do AUen dos : hemorrhagia cerebral 

Jião, 2aonrt.  Alho da  Ignaclo Joié Leme. 
orador n. freguesia da Sé: vern-es. 
Frau.isco, 3 m:zes, filho de Benta Maria da 

Coaeeiçlo, moradora na freguesia da ContoU- 
çio : necingue cerebral. 

Resina Libarali, 3 aosei, naur^l da Itália, 
filha de Libarali, falleoda no alujaaientu de 
tmmigran;es: sarampéo. 

Giuteppa Simlooi, 3 annos. natural da Itá- 
lia, filho de Simioni Sinto, faUoddo no aloia - 
mente de immigranut; athrepaM. 

AppellaçSo cível 

N. 1181.—Campinas.—Appellante, d. Maria 
Angela de Moraes Aranha ; appellados oi 11- 
benandot, Ignez e teut filhos. Relator, o sr. 
Brito ; revisores, os srs. Fleury e Furtado. 

Confirmaram a sentença appellada; unani- 
memente. 

Recursos eleitoraes 

N. 4319.—Plrassununga.— Recorrente, José 
Maciel de Barros ; recorrido, o juizo. 

Mandaram incluir o recorrente na lista dos 
eleitores 

—N. 482Õ —Pirassununga, recorrente, Joa- 
quim Gomes da Silva; recorrido, o juízo 

Mandaram incluir o recorrente no alistamen- 
to eleitoral de Pirassununga, pelo voto de Mi- 
nerva. „ 

—N. 4829.—Pirassununga.—Recorrente, Pe- 
dro de Sousa Bueno; recorrido o juizo. 

Confirmaram a tentença recorrida; unani- 
memente. 

—N. 4830.—Tatuhy.—Recorrente, Aureliano 
de Mascarenbas Camargo; recorrido,   o juízo. 
Relator, o sr. Furtado. 
^Sustentaram a decisão recorrida. 

—N. 4832 —S. Joté doi Pmhaai.—Recorren- 
te, João Manoel de Souza; recorrido, o juízo. 

Confirmaram a tentença recorrida; unani- 
memente. 

Connrmarain a tentença recorrida ; unani- 
mememe. 

N 483d-Curitiba—Recorrente, Beneuiclu da 
Cosia Cabral; recorrido, o juito. 

Connrmaram o despacho que não mandou 
qualificar o recorrenU para eleitor. 

N. 48d4 — Curliioa — Recorrente, Joaquim 
Joié Baruoss; recorrido, Firmino Antônio de 
PaUia 

Deram provimento para ser o recorrido exs 
cluido do alistamento eleitoral de Curitiba 

N. 4835—Curitiba—Recorrente, Joaquim José 
Barbosa ; recorrido. Antônio í. bodzutk 

Sustentaram a decisão recorrida. 
N. 48dt>—Curitiba—Recorrente. Joaquim José 

Pedroso; recorrido. Pedro da Silva Machado. 
Confirmar.ma sentença quv manuou quali- 

ficar o recurtido para eieuor. 
N. tóál — Cunuba — Recorrente, CarioUno 

Silveira da Mona; recorrido, bacharel Luiz 
Antônio de Carvalho e Albuquerque. 

Deram provimento para ser o racori Ido ex- 
cluído do alistamento eleitoral de Curitiba. 

N 4838—cunuba —Kecorrcnte, Theollndo 
Rebello de Andrade ;   recorridu, o juizo. 

Mandaram qualificar o lecorreme p.raelei' 
tor. 

N. 4839-Curitiba—Recorrente,   Manoel At 
fonso Ennes;  recoirua, a mesa  eleitoral do 
Campo Grande 

Sustentaram a setençalrecorrlda. 
ti. 4840- S.  José dos Pinhaes—Recorrente, 

Josehno barbosa de brito;   recorrido hranciteo 
de fauia Wi.ham. 

Conhrmuramaqualificaçãodo recorrido para 
eleitor de S. Jwsé dos Pinhaes. 

N. 4841—S. José dos finhscs—Recorrente, 
Francisco Machado Ferreira Chaves; recorri- 
do, VaienUm Cordeiro da Rtcha. 

Sustcniaram o alistamento ao recorrido pari 
eleitor. 

N. 4842—S. José dos Pinhaes—Recorrente, 
Francisco Machado Ferreira Chaves; recorri- 
do, Mamno Rodziack 

Confirmaram a decisão que mendou qualifi- 
car o recorrido para eleitor. 

facilonenia recorrer a igreja do bairro visinho 
Em vista pois das consideraçães adduxldat, 

os abaixo atslgnadot espei am que a Atsembléa 
Provincial de S. Paulo, quanto antes, attenda 
o pedido que ora lhes fazem e é de Incontestá- 
vel justiça. 

P. P. deferimento 
Antônio Pedro de Godoy Moreira, José Pires 

de Godoy, Arthur Leite de Barros, Antônio 
Canos Pereira de Queiroz, Antônio Joté da 
Costa Cardozo, Egydio Cetarino de Oliveira, 
José Libanio de Abreu Soares, Joaquim Leite 
da Cunha. Joaquim Ferras da Rocha Garaar- 
6o, Francitco Soarei de Abreu, Joaquim Fau- 

no Barbosa Aranha, Joté Francitco Aranha, 

1 Tenente Fi» miao Qorges Bellegarde, 
2 Francisco Corroa de Moraes. 
3 Francisco Muguani. 
4 Horacio de Carvalho. 
5 JuSo Je Paula Fernandes. 
6 Dr. João Bernardo da Silva. 
7 João Francisco Bellegarde. 

hontem nos 
jornais allemies e austrlscos estipula que no 
caso de ser a Allemanht aucada pela França 
deverá a Itália fornecer 300 mil homens, e a 
Auttna outros tantos. No caso que f8r a Aus- 
rria atacada pela Russis a Allemanha e a Itália 
fornecerão cada uma 800 mil homem. 

Bez*llm,7 de Fevereiro 

Os jornaet commentam o tratado de alliança. 
dizendo que isso ó s gerantla da paz europea, 

—Os jornees austríacos fasem a mesma de» 
claraçio, 

Roma, 7 da Fevereiro 

A câmara dos deputados adaptou o projrcto 
de um empréstimo de 775 milhões pagavel por 
meio da lotaria. 

Berlim, 7 de Fevereiro 

O Reichstag começou a discutir o emprésti- 
mo militar. O chanceller Blsmark fes um dis- 
curso pacifico; notando a calma cem qus refe- 

, ,,.,.., . ,,,,,,, ,, .„.,»...„. ria-se a França, e  dizendo que não bade se 
8 Tenetite Manoel Joaquim de Andrade W"' ««««»uma aggressãoda ftussia. 

9 Pedío" lUmos de Lacerda e Silva. «to-Tlato, 7 de Fevereiro 

10 Pedro Paula Bittenuonrt. Derem-se graves desordens   As autoridades 
) 1 Thoraaz   Paulo do Bom Su c CPSSO Oa restabeleceram a ordem, tendo havido 5 mortes 

Ibardo. 

Antônio de  Souza Mello, Barão do Itapura, 
Barão  do Paranapanema, Joaquim Celestino 
Filho, commendador Manoel Carlos Aranha, 
Henrique Uma & Comp., José Manoel deSou-    p^EülIEZIA DE SANTA EPHIGEFIA 
^&^&!^J^Mmt ü Antônio Argentino  Teixeira Leomil. 
da,  André  Avelino e Silva, Avelino Dantas  13 Ur. Actou^o Pereir» de (Jneiroü. 
Gomes, Ferraz, Irmão & Moreira, Manoel Fer-  14 Dr. Antônio Dias Novaes. 
raz Júnior,  Maximiano Ferraz de Sou». *»■, 15 Drè Antonio Martins de Miranda. 
quim de Souza Ferraz, Alfredo Engle, Joaquim   .„ ■„,,,.    «„_„-*„ v.« 
ae Souza e Silva, José Pedro de AFruda Morei-   lb Àurellio Augusto Vas. 
ra,  Francisco dos Santos Vianna,  Pedro de) 17 Cândido Roberto   de   Asevedo Segn- 
Campos Bueno, Antenor Xavier de Sousa, Ar-' rado. 
thur Camiilo Leiis de Miranda, José Bueno Ra- ■ 18 j -„ Ribeiro doa Saato8 Camargo Pi- 
mos, Miguel Jorge, Joseni Nicoláu, Jani relip-, ., 0 

pe, Joaquim Duarte,   Bisuto BresaUe, Ailonso; mo.   .    .     _     ^    „ 
halarmo, Olagillo Janer, Ignaclo Teixeira, João   19 João Ckriapim Corrêa Vasques. 
Camiilo de A vila, Antonio Pires de Ávila, Se- .^y JQ^O da Rocha Menezes. 
rafim  Cabrito, João Severiano Moreira, Ma-  n. jogA oaBI.0 il8C|.m.r~0 

Rocha Camargo Filho, Cláudio Antonio de Al- 23 Dr. Luiz Blanchl Betoldl. 
meida, Antonio Bonifácio Alves Cordeiro, 34 [)r< L,Ií7< Pereira Barreto. 
Luis José de Almeida üuwox Júnior, Trittao;25D    Lttiz César do Amaral Qama. 

TeUeirat J^KStfSVsüMBe^rnSÍ i      FREGUEZIA DA CONSOLAÇÃO 
Araújo,   Antonio  Feliciano Corrêa, Antônio'26 Dr. AffonMO Adolpho da Silva Oordo. 
F.lruiuo de Souza Dias,Manoel Joaquim da Sil- '27 \)r. Afro Jisio Vidip»! 
va   Pinto. Edmundo Duarte, Antunio Emydio OB m-—- BniJ«jimiiMi An MornHH 
da Almeida, Marcos Corrêa de Miranda, José f* Uiogo Ka inguos ae Moraes. 
Ferraz de Campot. João Batsel. Dionuio Mag- ,29 José Cesano   de Miranda Guerra Ju- 
nonelli, Catejiiro Battio, Luiz dei Porto, Ma- alar. 
nool Ortiz de Siqueira Freire, Miguel Marquei,, 30 ^aDr,el Joaquim   NobreRa de Almei- 
Jelli Alfredo Fanleri, EmiUo Petrom, Joaquim J„ ^ 
José de MeUo, Adolfo Ferras, Manoel Joaquim        a^°~:, ni.„ A   ai,„. 
Ferraz,  d. Carolma Ferras de  Miranda. João 31 Salvador Dias d» Silva. 
Antunio, João Ribeiro de Carvalho, Octaviano j PREOUEZIA DO BRAZ 
Antonio CorrSa da Silva, Gutuvo de Souza,  32 augusto Boemer. 
Joaquim de Souza Campot, TheophllO da ^i1-  oo antnnín B-rRapiHPn llntrn   llodritrues va, Eututhlo Pio da Silva, João Cardozo da l*» Antônio r»n«S0O unira  itoariglies. 
S.lv»,  Joté  da Silveira Franco,  Joaquim de j34 Francisco dft Assis  Duarte de Azeva- 
Campot Toledo, Maximiano de Souza Toledo, | do. 
Álvaro José de ^«^y^A^riM^osé Ferreira,  35 Capitão José    Baldoino de Albuquer- 

SgggAü LJVHg 

Illms. Exms. Srs. Presidente e 
Membros da Assembléa Pro- 
vincial de S. Paulo 

v*, v av. ■■piIII     -;1     _ 
Metsae.Mem, e •; d 
Pel«,Meia, a 18-, oi> 
Coalho, M—b a 1*. 

latdSI de DeMmbro dMte aon* 
o sr. Afonso Cssiltol 

da 35 de De 
o eaea  salário deed-i jé ; o 

' —, pie- 

TKtXmVMJLts 

SESSÃO EM 7 

HE2L.A.<?^0 

DE FEVEREIRO DE 
1888 

jaLoaüSHTOf 

Oe abaixo assignados moradores do bairro 
das Pedreiras, muaicipio da Amparo, vem pe- 
dir a vv. exs. a eie^açao do mesmo bairro ács- 
tbegoria ca fregnesn. 

Muilitt r.sões lusliiicam   plenamente a aspi 
raf«a o  supplica dot iii, -.aianoi desta repre- 
seauçao, cumo pass-m a mostrar: 

O bairro das Pedreiras é yi um centro popu- 
loso, que nu o* circnmlersacia de légua e 
mua. abrange mais de três mil almas, dista de 
Campinas cinco léguas, de Icatibe teto ede 
Amparo três ; não é pou tio fácil a communl- 
c-ção de teu* habneates Cum eqoellai cid.de>, 
mormente debaixo do ponto de vista de certas 
dependências, quaee as que S« refere .1 aos uf- 
ficios divioos e enterramenio* da cadáveres, ta- 
xar pelo menos trss legnat pera conduzir es 
—1 ao tomiterin. é aeapre oa grande eo- 
cammedo e um incoovensanu. que em certas 
occatiêes, toina-sc (atai. ET astim que alada ha 
povoa tempo, teado apparedde alguns cases 
de eromp no dito bairro, foi um granja m I não 
ae poder • :puUar immedl > taoante os esdera- 
ree, que Bcanam íoatpoltos ante o terror qae a 
aõlÜMl tio coougiota predus, st ato Itra e 
caridade de alguns ddadCw meie coraieeoe. 

Xjlina,1 de Fevereiro 

Está aberto o congresso sanitário,  v, 

awntlago, 1 da Fevereiro 

Houve 6 casos da chelera. 

Valparaiw», 7 de Fevereiro 

Deram-se 7 óbitos de cholera. 

oomrastoiAJM 
CUo, l de Fevereiro 

CAMSIOS 

Todos os bancos tsccam sobre Londres ban- 
cário a 85 d. por 1J0OO rs. 

Sobre Londres particular obtem-se negócios 
a 35 1/8 d. 

No mercedo existe pouco papel particular. 

Caru'—Mercado estável, preços inalterados. 
Venderam-se anto-hontem—6.390 saccas. 
Existência orçada em~231.ü00 saccas. 
Entraram ante-hontem -5.410 saccas. 

{Agencia Havaí.) 

ÂMÜNCIOS 

So ha em bairra qae tenha annhMo a 
■ração de um modo lieeageiro tf este, 01 
sshim isiibaliiidoa fssendelreeebastedee. Ia» 

■anism u «OMO celootsi, pela brUlUadede 
solo, psio sou bo« cIMis e sicslleate Mtusfifi 

luliaa?!, tMspeOhòe*. partagoesct e Outros 
já eaietem eU, em grania auaeero, trabelhaa- 
de caos sebaCtcfia e veaussm a»a hupattaatee 

Joaquim de Souza Campos Filho, João Fran- 
cisco Henrique, Campot & Irmãoi, Luís Wen- 
cesiau de (iodoy Moreira, Luiz de Campos Sal- 
les, Antonio Bernardlno atella, João Antônio 
de Camargo, Antonio Luiz Simões, Bernardl- 
no José de Arruda, Boaventura Soares de Ca- 
margo, João Luiz Simões, Joaquim Soares de 
Lima, Emiliano Pires de AviUs, Francisco 
Justlniano Muniz, Francisco Ignaclo do Ama- 
ral Lapa, Florlano de Campos Filho, João Pau- 
lo Galvão, José Franco do Amaral. José Ama- 
ro do Carmo, Eduardo Nunes Ribeiro, José 
Pedro de Godoy Moreira Júnior, Bratillo An- 
gulo, João Lonas. Manoel de Moraes, Joaquim 
Uominguesde Oliveira, Joaquim Augusto de 
Magalhães, João Antonio da bilva Bastos, Joio 
de Oliveira CorrSa, Domingos di Sanado, be- 
raum Ungo Martinez, Venancio Pires de Oo- 
doy, Marcellino do Nascimento Ferreira, Nes- 
tor Soares Cayuby, Olymplo Sambaré Pintar- 
cho boates, Letacio Soares Cayuby, Francisco 
de Assis bailes, Carlos üanottl, Oiuseppe Dal- 
vi. Francisco Perroti, Rigathi Giovani, Nuda- 
iine Giusoppe. JustinoPié Branco, Antônio 
Corrêa Barbosa, Juiio Frank de Arruda, Júlio 
boaresde Arruda, Viuva Barbosa de Genros, 
Pedro do Araújo Roso, Carlos Aranha & ir- 
mão, Francisco Bueno de Miranda Júnior, An- 
tonio Carlos de Almeida Bicudo, Henrique 
Augusto Quartim, Urbano do Moraes Bueno, 
José do Campos bouza Pimentel, Antomo Ve- 
nerando de Almeida Sentoa. Luiz Francisco 
Novo, Octaviano Ferras de Camargo, Frinci»- 
co Bueno de Miranda, Ignacio Gonçalves de 
Faria, Manoel Augutto de Cerqueira, Joaquim 
Pires de Godoy, Joaquim Alves Coelho. José 
Theodoro de uiiveira Andrade, Antonio Amé- 
rico de Camargo, dr. João Ataliba Nogueira, 
José Bento dos bantot, Francisco de Paula Ca- 
margo, Joio Pedro da Godoy Moreira. 

Ao Publico 
Nicodemo Pangeluppi declara que, perante o 

sr. <ir. juisde direitudialia vraciv-.-! desta ca- 
pit .1, pruiest-.11 contr. o sr. Libersto Augusto 
d« Aie td., leoJu feiti pira o dito fim. o re- 
quenoivnio tegoiote, que foi deferido, tendo 
tido lavrada o termo Je pcotesto e iatiaado do 
mesmo o ir. Azevedo. 

• illm. er. dr. IUíS de direito da 3a vara cível 
• Uiz Nicodemo Pangeluppi que o sitia de 

Baila Vma do Yplranga. que foi de Guilherme 
de Moraes e ma mulher, e beje te seba no 
bairro denomina Io Villa Mariaana,achanda-se 
•re in diviso, foi dividido e demarcado, a re- 
querimento de Uberato Augatto de Azevedo, 
per.nte o juisda dtnito da Ia vara cível, com 
ciueio do sopplicante. 

O «upplicaou comprou as partes da keraaça 
dos filhos de d. Oeldoa Maria dai DOree, caia- 
da com Guilherme da Moraca, enjos nomes lio 
Cândido de Moraes. Joio Antônio de Moraea e 

Meiiano da Cruz, qoe também lhe 

que. 
86 João Deocleeio Machado. 
37 Orosimbo AtuOr. 

VILLA DE SANTO AMARO 
38 Antonio Felippe. 
39 Be.to Branco de Araújo Mendes. 
40 José Felippe do Espirito Santo. 
41 J. ã) Branco de Araújo. 
42 Jo&n Dias de Oliveira. 
43 J<>ao Pires de Oliveira Borges. 
44 Ms anel Branco de Araujn Sobrinho. 
45 Manoel Antônio da Luz. 

VILLA DE ITAPECER1CA 
46 Ignacio Antônio de Moraes. 
47 Jos* Teizen. 
48 Salvador Pereira Branco. 

Todos os quaes e caK um de persi, 
bem como todos os interesfsdns FüO enn- 
vidades para comparecerem no tribunal 
respectivo, em o mencionado paço da 
atinara municipal do referido dia 'J3 de 
Fevereiro futuro em diante, pelas 11 h"- 
ras da minha e sté que seja a dita ses- 
são encerrada ; sob aa penas da lei te 
faltarem. 

E para que chegue a noticia de todoa 
se passa o fresente aue é nfixado no !a- 
gnr do costume e publicado pela impren 

S. Paulo, 31 de Janeiro de 1888. Eu, 
Firmino Moreira Lyrio, escrivito o escre- 
vi. 

Abüia Álvaro Martins e Castro. 
Está conforme. O eserivfto, 

Firmino Morrira Lyrio. 

t 
BXBB. 

Carreia 

O abaixo aasignado convida os amigos 
du finado eun. dr. MANOEL EUPHRA- 
SIO COBREIA, ex-presidente de Per- 
nambuco, para ouvirem uma misea que 
celebrará amai.ba (quinta-feira,) ás 8 
horas da manhã, na capella do Seminá- 
rio Episcopal. 

S. Paulo, 8 de Fevereiro de 1888. 
O Padre João Evangelista Braga. 

mun mm   IIII MI III—I— — 

Preoisa-te 
com urgência de uma cosinheira que 
saiba também outros serviços domésticos 
preterindo-so de meia idade para cima. 

Rua Luiz Oama, entrando da rua da 
Moòca» 

Loteria da província 
A terceira serie da loteria n. 130 será 

extrahida sabbado, 11 do .corrente, as 
2 horas da tarde. 

8. Paulo, 7 de Fevereiro de 1888. 
O theaoureiro, • 

Aenfo Joei Alva» Pereira. 

0 
Horário dos trens á rigorar do dia 16 de Feweiro de 1888 en diante 

ESTAÇÕES 

Casa Branca. 
Rio Di>ce. ■ 
Villa Costina. 

aspattdl daaaá liaraa<a pstaraa,|a.Jcté. 
coesiatlodo em um» casa e terreno aa 
rísana, nesta comarca o dhtricto <!o sol da fre- 
goesudaSe. com aacoofro-míõescansttntee 

^.TKm*?B?»£tStfi 1^2IhlID18TANCU8 g 
t&££u**V&&'£%X"Jfa I A' 
A,~,.„.,t»    PHr uta razio e nor ncliidedeS i 

Ml 

3ól 
414 
4M 

s.15 
3-Ô6 
4-18 

Cl ESTAÇÕES M2 

MANBX 
10-0   S. José. 

0-35   0-4(i Villa Costin». 
11-0   11-5   Rio Doce. 
il-50 ÍCasa Branca. 

MAiml 
7-50 

S-36 
S-50 
• 30 

8H5 
8-54 

C2 

l-SÕ 
1-60 
í-30 

TABDE 

13 40 
1-30 
1-55 

Oe ume 01 o C 9, oonerto somente quando avisados. 
ÍCILOMEnUCAS 

denvelmenu «o qainMo am 
d*m .rsaeio.   Por esta rasio o per noli. 
Mbstaasieee na processa o MppUcaate ep- 
pallaa para oTriboaal da ReU«(a 

elssenáessasease e "—* 

Rio DOM 14 klloffletrôi. 
Villa Costioa 21 kilomeuosi 
Si Joei 35 kilomatfoo. 

- •-i 

■ 
tUHm» Pereira 4» Silva, cheio do trafage. 

. 
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CORREIO rA.UL.iSTANO - 8 de Fevereiro de 188o 

BRAMilS •"?»'•  ANEMIA, CHLOROSI    ... 
COM 

slllciela 
Áoooaaelbãdooom optlmo exlto 4sptuOMfraofti o Aiowtudaa pieülapoRr.in uv «mpobrsclmc 
mm 4êê$ â» oito » doM» gottaa á oad» refeiçio. — SxaaneBu  imitaçooo.       ÍSxigir a  Lvm\ li. H^LJuVJLl 

layrimld*TtnMlha» — Deposito na m6r parta tiaa Ptaarmaciua. 

11 

Intemato e Externato 
DB 

Instruoãço   primaria ' o  secundaria 
20—RUA DO SENADOR   Ql EIROZ-—20 

O directur commuio» aos srp. pães de seua alumnoH e a todos os interes- 
sados que ai* aulas ao seu eollegio reabrem-se amsnhft, 1* de Fevereiro. 

A valiosa oooperaç&o de professores illuotrados, a pratica do maffixterio 
que o directortem exercido escrupalosamente durante longos annos, o habilitam 
a corresponder a honrosa confiança, que lhe teem sido prodigalisada pelos dignos 
pães de familia. 

Continuar a meraeei-a formando cidadftoa morigerados, instruídos e úteis 
& pátria, eis o fim que aspira o director. 

O methodo de ensino no Oollegio Azeredo Soares, sendo bastante conhe- 
cido, o director julga se dispensado dejapresentar programma eapenial. 

O anno leetivo começa sempre a 1° de FeTereiro e termina a 15 de De 
zembro. 

Pensões  Trimensaes 
*mumtmmtmtm  
M*tm-p*m*tmnim*m  
Batera* d* eoraa «erandarlo. . 
Batera* «I* enra* primar lé. . . 
P*p»l, peaaaa, tinta, ete.   .    .   . 

O alumno pensionista pagará por uma só vez, no acto da entrada, a jóia 
de 401000. 

O eollegio encarrega-se da lavagem de ronpa, ai assim convier aos inte- 
ressados, mediante o pogamento trimensal de 201'Oo. 

0 pae que tiver no eollegio três filhos terá o abatimento de 10 '/.sobre 
as pensOes, e o que tiver quatro o de 15 */•• 

O trimestre será contado do dia em que entrar o alumno, e uma vei come 
çado, considera-se vencido e deverá tm pago integralmente, ainda que o alumno 
esteja em ferias, ou tenha faltado ás aulas por qualquer motivo. 

S. Paulo, 31 de Janeiro de 1888. 
5—8 Jeaqnlai J*aé de Aaeved* B*are-a 

L iMCI 
operador e parteiro, pom longa pratica 
especialista de naeleatlsusdsMereaa 
fâe, consultório e  residenoia,   rua  de 
Santa Bphigeuia 07. Telepho nefifl. 

40 24 

Chitas nacionaes 
O único deposito destas sfamadan chi- 

tas que estilo ae vendendo a preços mui- 
to reduiidos, é na casa de 

Vleter Ntotluaaam ti Cmmp. 
aos quaes   devem  ser dirigidos os pedi- 
doe <l'orti ura diante. 10—0 

Advogados 
Os advegados Francisco da Costa Car- 

valho e Antônio Alves da Costa Carva- 
lho continuam com escriptorio de advo- 
cacia em Campinas á rua dr. Quirino 
48, tendo por agente auxiliar Silvuo 
Maurício. 

Incumbem-se de todos os serviços de 
sua nrnflHcKo «11! e fora. HO—IO 

Mosquitos 
PERGEYfiJOS,  PÜLGAS ETC. 

desapparecem infallivelmente com o uso 
do bem conhecido e verdadeiro      60—9 

PO'DA  PBBSIA 
Chrgou nova remessa á 

Pharmacia   Ypiranga 
N. 25-RUA    DIREITA—N. 25 

C. C. F. S.  Paulo a Santo 
Amaro 

Alteração dos preços de 
passagens 

Como a renda da companhia nfto com- 
pensa a dei«p«za do custeio da linha, o 
exm. governo proviuoial concordou na 
alteraç&o dos preços daa passagens, que 
ficfto estabelecidos como segue : 

Entre S. Joaonitn e Santo Amaro, via- 
gem'singela, IfOOO. 

Idem idem ida e volta somente nos 
domingos e dias santos, 11500. 

Hcm idem, exclusivamente para des- 
calços, nos dius uteiü 700 réis. 

Entre 8. Josquim e Villa Moriaua, 
200 réis. 

Entre Villa Mariaua e Encontro 300 
réis. 

Entre Encontro e Volta Redonda 300 
réis. 

Entre Volta Redonda e Santo Amaro, 
300 réis. 

Entre Villa Mariana e Matadouro con- 
tinua a ser 100 réis. 

Esta tabeliã entra em vigor no Do- 
mingo 5 de Fevereiro de 1888. 

S. Paulu, 31 de Janeiro de 1888, 
O director superintendente. 

6—5 Alberto Kuhlminn. 

BM 

( 

Capital, Três Milhões 
(Oerea de 

) 

de Libras  Esterlinas 

Preço de na 
A duala . . , 

ipaeate IJ&OOO 
•ttOOO 

Cada pacote do verdadeiro Pó da 
Pérsia leva detalhada ex- 

plicação do seu usn 
«emette-»o par» o intor-lor 

Moléstias dos olhos 
O dr. Arthur de Castro recentemente 

chegado da Europa, onde freqüentou as 
clinicas^ ophthalmologicas dos mais ce- 
lebres professores, dá consultas no largo 
da Sé n Ü de 1 as 3 horas, oecupando-se 
exclusivamente com moléstias e opera- 
ções dos olhoa. 

Reside a rua de Santo Amaro n. 48, 
onde dispOe de excellentes accommoda- 
çOes para doentes do interior. 30—7 
 Oratla aea pehrea  

(DB LIVBBPOOL) 

Capital,   Dous Milhões de  Libras   Esterlinas 
(CERCA DE 20,000:000$000) 

Fundos accumulados, Seis Milhões de Libras Esterlinas 
(CBBCA DB «0,OOOt004K!tOOO) 

Segura-se   contra o risco de  incêndio prédios, moveis mercadorias, etc. 
nas mais favoraveiscondiçOes. 50—10 

IGENTE EM S. PAULO 
ViCTOR NOTHMANN A C0MP. 

Rua de São Bento n. 49 

Medico ê   phamweulico 
Dr.  Ulysses Cruz 

com lorga pratica de hrspitae.* e for 
madü cm an bxs ss fioi;lil> de ie medi- 
cina do Br»zil, í enrnntrBflo em seu cou» 
Atiltorio no laryo da Md n. •, ■obra 
A», d* melo dl* «a 8 da tarde e 
mudou a sua residência para n rua de 
General Diari* a. AS. 

ESPECIALIDADE 
Moléstias de crianças, de senhoras, da 

Eelle e «yphiliticas. 0ratia a*a  pe- 
i 

>       Telbs a 100$000 
Üfe 

Cimento 
MARCA    ESTRELLA 

Chegou de novo e vende-se em c«sa de 
Zerrenner   Bdlew A Ceaap. 

BM 8. PAULO 
Kl-RUA. DB S. BEMTO—81 

ALFAFA 
DB 

A Cidade de Londres 
N. H-UBCO DE S. BEHTO-N. H 

Admirável e grande sortimento de arreios recebido directamente da Eu 
ropa, malas da solla e de couro da Rússia, doa Estados Unidos, grande e variado 
sortimento de emparmeaveia. 

Sellina inglezes o quehademais fino eluxuoso para montaria de homens, 
senhoras a eriaaçaa, manta* da ■ todas as qualidade* a gosto*, freio* a ingleie*, 
franeexes e naeionaea de diverso* modelo* e , eitio, estribo* de toda* a qualidades, 
haicheiroa Sorocabanos, cabeçada*, rédea* e bus valetes de couro da ante,o que ha 
de mais bem feito, polainas de varais • de mpermeaveis, chicote* *ortidos, e*co- 
VM de eabellos francesas, inglesas a de raiz ; arreios de Sorocaba e do Rio Oran- 
de,malaa de solla grande8,abaulada* e ehataa;e muitos outros artigos quepela ana 
infinidade é impossível descrever. 

Ninguém compre este* artigo* sem primeiro ver os preço* desta bonito e 
importante estabelecimento o primeiro da província, nem a* casas do Rio de Ja- 
neiro vendem pelo preço que vendo esta cana. Grande deposito no sobrado, e fa- 
brica de selin* e arreio» e mala*, o proprietário capricha sempre em ter bons ma- 
teriaes e offlcíaee paro a fabrica. 

Premiada na primeira exposiçio de S. Panlo de 1885. 5—6 

Casa do Felicío 
N.11-LARG0 DE S. BENT0-N. 11 

Primeira qualidade 
A' M REISOILILO 

Vende-se á rua da EstaçSo n. casa 18, 
de commissOe* de   Victorino Gonçalves 
Gamillo. 20—17 

A' 85 RÉIS O KILO 

9 advogado 
Dr. Bento Galvfto da Costa e Silva par< 

ticipa aes seos amigo* * cliente* que mu- 
dou aau escriptorio para á 20—4 

Rua da Imperatriz n. 2 A 
«.PAULO 

DR. GARLOS mm 
MEDICO OPERADOR 

DAS 

Consultório—««a da laaperaiali. Mtj da 1 ás i hora*. Telephono 190. 
Reaideacia—Baa Aar*ra •••—Telephono a. 43. 
Di*p6e   de   excellente*   aposentos   para o tratamento de cliente* de QUAL- 

QUER classe. 

Aggnjfc a «hamado<» para qualquer ponto da província 

DRPEDROCEUÜOIO 
I      ! 

■adioo • operador 
.   Ex-pfDfeaor livra da anatmaiaaopofraphiea a   operaçOcs da faculdade 

da ■odídoa 4a eArta, lugar obtido depois do eoneurao. 
Bsfdeii dnraate 3 anno* em Paris a Viaaaa, especialmente : eyrurgia 

•m geral, «yphilis, moléstia da pelle. d* garganta, dos onvidea a das ta-rr*   nc 

SORVETBIRAS AMERICANAS 
Produsem o melhor sorvete em dei 

minutos e com grande vantagem de con- 
sumirem pouco galo pelo aperfeiçoamen- 
to do systema. 

Em conseqüência do grande sortimen- 
to que mandamoa vir e contracto que 
fixemos com o fabricante, podemos ven- 
del-as por «tocado e a varejo, a preços 

BüA DE VT^moT^. 36 
a. IPAO* 

Pedro P. Bittencourt k Gomp. 
D*pe»itod*vMre«*papsisptotaae« 

Ensino pratico 
Inglês, Francês,  Portuguei, Allomio, 

Italiano, Bscriptaraçto.    Arithmetica, 
Gfogrtpbi» « outras material. 

Aala* dlarmaa 

John H. Bryan A. B. 
LABCODASEN.I 

Pianos 

O milheíro im S. l'*ul( & EHIBçSO da 
Luz, iguaes as de Marselha. 

Pedraa de alvenaria bruta. 
Pedraa de cautaiía, guias, lages, 

paralkhpipedus, ca^csllio e Klvenaria 
faceada. 

Tijolo* communp, imprea&sdos, fu- 
rados e moldurados. 

Aréa fina para fundiçBo. 
Cal virgem hydraulíca. 
Cal extineto. 40- 4 
Preços reduzidos, a tratar com 

uim Proost Rodovalbo & G. 
A ladeira do dr. Falcão, 1 

0 TiiiM-liiritm 

PKFRESNB 
0» PaptoAS. /Csr»* HttimilanO 
nass i ueifrmarMTo M ca uTwut* 

Sendo o Tlalii »mtr»wmm arrua tono 
MlelOM. Umboa * o unloo rvcouc- 
luloU uaturaU 

jao lãkxlMOÉ looico*. 
iuwtela, CMntMcam-ae o* 

■MotppirtlUJorU- 
• TOlwoufcrcjs. 

Tiãaf  

Ms, 
m—Omammfl 

•fc*» 9.N. aARNinci. • »• PARANHon *• 

IPILÜU8 DI6BSTIVAS DB PiNG&Bimil 
de DEFRKSNK 

P/mrniucBu(ico de i' CíMM, Fonuctdor do» Hotpitaeê d» Parte 

A Panoreatlna empregada nos hospitaes de Paris. 6 o mais poderoso í 
Idigestivo, que so conheça, visto como tem a propriedade de digerirei 
| tornar atisltnilavels nSo somente a carne e os corpos gordurosos, mui 
I também o pBo, o amido r as feoula*. 1 
I Qualquer quo seja a causa da intolerância dos alimentos, alteraçlo, oul 
I ausência do sueca gástrico, inflauimucAo, ou ulceraçOes do estômago, aul 
• do intestino, Ha*' pílulas de Panoreatlna do Oalrasna depois da oo-| 
Imida, sempre aican«am es melhores resultados e sBo por iaso presoriplasl 

^"ílcc" ■   ■"" ■pelos medico* contra as seguintes alTeccOes: 
■Falta do «ppetlta. 
f Hás digestões. 
1 Vomites. 
Flatulenola estomacal. 

Oastralgii 
içoei Uloaraçãea( _ 

Enfermidades de ügado. 
Bmmagreoimoato. 

Aneniia. 
Diarrliea. 
Dysenteria. 
Oastrites. .     _ 

>Bomnolenotadepoisdeoomer,ivpmitos^ai acompanham a grarldaM 
jjPANCREATINA DEFRESNE em rrosqulnhos com a dose de 8 a t oolba-l 

radaxinbas depois da comida. 
|ím uu di DEFRESNE, autor da Peptona, PAKM, • w udn u KinHelall 

á? 
ttMHENTEMENre^J 

TTnlao Qi 

awro-^ 
XTxxlao 

wílo 

iadlaixxat. dU *atrii 

Ouiniüffl Labarrap 
Wmbviaa 

& 

Ou»; 18^n* Jtoeb 

Síf ÜOO. FORTIF^ 
^ 

gliima flovidaien 

s*bfto..  wt.onmm ANDINAS 
Extraoto..  PÍ.ORCS ANDINAS 
Água do Touoador. P1.0RKS ANDINAS 
Loçáo Vegetal  PkORSS AN Dl N AS 
Óleo---  PLOnCS ANDINAS 
Brilhantina  PL.ORKS ANDINAS 
PòdoArrõs  PLORKS ANDINAS 
Vinagra  PIORES ANDINAS 

VIOLET. 
Inventor do SASÂO B3LAL de THBDAOB e do SABÃO TILOüTIllll 

^SS + 20,BouleTarddesItaUeii8l2e + PABltl 
Aehie-t» aêê prinoiptu ouêi d» PtrtUmvIu da Burop» • da Aanrha. 

^^        JLoaimãt       i 
8 VOSüOB sobre IO 
Enxaquecas 

Rheiunatisxnos 
Nevralffiaa 

do 
JEutomago 

da 
Cabeça 

« (loH 

Intestinos 

Exigir   i   iirma 

um 

Terebentliína 
IT CLERTAN 

ApprubaçSu   da   Academia 
de 

MtMlicina 'le Paríz 

8 -vezaa solar* IO 
Enfermidade* 

do 
-Fígado 

Cálculos biliaríoa 
Otttarrbom 

Pulmonarea 
sds 

BexiffB 
 MH  

Exigir a Firma 

INJECTION CADET 
Con certa im 3 dias sem ootro mecUiamenlD 

mjtmtm - m. 

PAPIER FAYARD et BLAYN 
«s ravAMe a ■kAvn 

Balancete da Caixa Filial do Banco do Brazil 
 S.Paulo, 31 de Janeiro de 1888 

Acrnvo 
Litrot dticontodãt 

Cem doa* ou mais firmas  
Lttrtu caucionadat 

Per titulo* dirtnot  
Cantaê corrtnut garanliiaM 

Salde  dasta conta  
Lttreu a rataèar 

DediTcnos procedracias  
Tituba am tifuidafãa 

Saldo desta  conta  
Boato éo Brajil 

Saldo d* tua conta corrtnt*. .        .   . 

Dtfoailaa 
Por titulo* caudeaados * <_ 

Atfat a JÊkamturuéai 
ImpomncU da  do valor aominal 

QS ^A^^ARV >■•••«••■( 
MMfUioamaMia 

■   da urrMo.sdtficafto. 
•• ■OTSlt  

PASSIVO 

4.600:472|300 

2;400|000 

aaaeiínaiae 

• 
300:93314» 

1.«13^01130» 

1.859:590<92» 

- 

Obrigado, por aaoleatia, a 
saipreheadeo Bova ▼iafaai a Paris, 

.       . 

à» eArte oade cliaieou por 1 siiooe, 
de rir a sala capital. 

Aluga-se 2,1 para 181000 
outro para 121000 em casa do 
aflnador e concertador. - 

Salda ds varia* coou*. 
Caijra 

■ 

llfcStSOOO 

MMIMIOST 

Y&nataaa 

Capitai 
Valor fornecido pala caixa matris. 

Emiitôo 
Valor em circulação  

Banco do Brafil 
Saldo d« soa conta  

Lattot a pagar 
Por saouM do Banco do Brazil. 

Dtfositot 
Por tetra* ao portador   .   .   .   r 
Per coou* corrente* com (urei 
Por conta* comatas i' 

80O:O00pM 

Dopotitaáortt 
Per litajes caadeaado* e d*po*iudo*. 

Nio reclamado* 
Divaraoa 
^a^artaeoeta* ..,.,, 
Lmraa awardaa 

Sustas süqaidMa  

seidoí^srr ..... 

■aMHa Botai, da láaS dataria. BOA DB BkO JOÃO  N. 11 
J.Am0wa*a Oartia. 
Á.r.éa~ 


